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Correio. 
Contra factos não ha argumentos. 
Que os moradores da alameda 

o liarão dc Piracicaba, nas imrae-
iações da rua do Duque de Ca-

xias, recebam sempre a correspon-
dência, das 10 1/4 ás 10 1/2, é cou-
sa para a qual não achamos ra-
zoável explicação, mas a que , em-
flm, ellcs já estão resignados ! 

Contra o que elles protestam, 
porém, é que sei hes entreguem só 
no dia 1°. de outubro , As 10 1/4 
da manhã , cartas lançadas n o cor-
reio do Hio, a 2li de setembro, 
chegadas a S. Paulo a 28, á noite, 
e entradas na 4*. secção ás 8 ho-
ras da manhã de 29. Isto succe 
deu com uma carta dirigida a ma-
dame Maria dc Castro, residente na 
referida alameda, n. 31. 

Theatro S. José 
Hoje vai á scena naquelle theatro, 

pela primeira vez nu actual tempo-
rada, o drama historico em cinco 
actos do conhecido poeta italiano 
Pietro Cossa, Messalina, fazendo o 

Çapel da protagonista a sra. Zaira 
iozzo. 
E' de esperar uma enchente . 

Na capital do Estado do Piauhy 
quasi todos os negociantes protes-
taram energicamente contra a obri-
gação que se lhes impoz alli dc pa-
garem mais do dobro do imposto 
até agora cobrado. 

OPINIÕES 
S e r á p o s s í v e l a r e s -

t a u r a ç ã o d a m o n a r -
c h i a ? 

Acho-a mais do que possível:— 
acho-a infallivel. 

Estou a ouvir e vèr os ardentes 
protestos, os gestos Indignados, os 
insultos provocados pela ousada 
asseveração. 

Pois é verdade ; penso daquella 
maneira e, se me dão licença, passo 
a expender placida e succintamen-
te os motivos em que tal convic 
ção se baseia : 

— /." A maioria tios brasileiros 
tornar-se-á, sc jd tido se tornou, 
monarchista. 

A republica contou em começo 
com geraes sympathias. Tem-nas 
perdido rapidamente. Hoje o impé-
rio dispõi, como nunca, de fortes 
elementos na opinião popular. A 
corrente dos propensos a elle en-
grossa todos os dias. 

Qual a p rova? 
Attendei : 
Heconhecem e confessam o facto 

os orgains mais abalisados do vi-
gente regimen. 

Nenhum jornal cooperou tanto 
para o levante de 15 de Novembro 
e tão fervorosamente defende o 
systema nessa data inaugurado 
como O Pai;. 

Dirige-o o sr. Quintino Roca ju -
va, chefe acclamado do republica-
nismo histórico. 

Ao Paiz cabe, pois, o titulo de 
folha offlcial desse republicanismo. 

As apreciações nelle exaradas 
possuem, portanto, alta importân-
cia e alcance. 

No seu numero de 2!) de maio do 
corrente anno , em artigo editorial, 
intitulado Xotas do dia, e n u n -
ciou se O Paiz : 

«Quem, vindo ao Brasil, só visi-
tar a capital, convenccr-se-á , o u -
vindo a opinião corrente nas rodas 
commerciaes, em que prepondera 
o elemento extrangeiro, de que a 
Republica é um regimen impopu-
lar, de que a revolução falhou e 
ile que • paiz inteiro anceia por 
uma mudança de instituições, coin 
o pessoal do império e cora o cam-
bio a 24. 

Max l.eelerc, o brilhante jo rna-
lista francez, estranhou a quem es-
creve estas linhas que a maioria 
da gente com quem falava fosse 
monarchista. 

Ainda ha pouco, o distincto es-
criptor portuguez sr. João Chagas 
se admirava deante de nós de que, 
não se discutindo mais a Republica 
em Portugal, paiz monarchico, no 
Rrasil, paiz republicano, se d iscu-
tisse ainda a monarchia. 

Para o nosso caso, o que inte-
ressa saber é is to : ambos ÍMax 
l.eclerc e João Chagas), emancipados 
de uma prevenção partidaria ou, an-
tes, no caso de já estarem influencia-
dos, mais propensos, por comrau-
nidade politica, a exaggerar o senti-
mento republicano do que o re-
gimen monarchico, observaram, 
surprehendidos, que a opinião da 
capital, ou, antes, das chamadas 
classes conservadoras era quasi ad-
versa ás instituições em vigor.« 

A II de setembro, no editorial 
.4 Lei da Revolta, insiste O Paiz : 

«O novo regimen não conquis-
tou ainda a opinião inteira da na-
ção : ha uma fracção da sociedade 
obst inada ainda no culto saudoso 
da tradição monarchica, esperando 
pela volta da dynast ia deposta e 
confiando intelligentemente em que 
a melhor cousa para a generali-
zação de suas idéas é o descrédito 
das actuaes instituições. Esse des-
crédito se avoluma com os erros 
financeiros, com a irregularidade 
dos serviços pnblicos, com as per-
turbações successivas da ordem, 
cora a falta de energia da auctori-
dade para de fôrma definitiva t ran-
car a série das agitações revolu-
cionarias.« 

Não é só o Paiz que des fa r t e 
corroboru a minha proposição. 

Na carta attr ibuida ao marechal 
Floriano Peixoto, denominada seu 
testamento politico e endereçada, 
em junho de 1895, a uma commis-
são da Divisa, lft-se o seguinte : 

«Diz-se e repete-se que ella fa 
Republica) está consolidada • não 
corre perigo. 

Não vos fieis nisso, nem vos 
leixeis apanhar de surpreza. 0 fer-
m«nto da restauração agita-se em 
uma acção lenta, mas continua e 
surda.» 

Assim, o interprete, na imprensa, 
> republicanismo orthodoxo e o 

salvador das aclaaes instituições, 
o esmagador da revolta acoimada 
de sebastianista, attestam o valor, 
a solidez, a gravidade da t endên-
cia restauradora, embora o primei-
ro, como é natural , busque atte-
nuar-lhe a significação, declarando-a 
circumscripta ao cosmopolitismo 
fluminense ou a uma pareella dos 
nossos concidadãos. 

Não ha tal. 
0 movimento extende-se pelo in-

terior e abrange a totalidade da 
população. 

Ainda quando, porém, se restrin-
gisse ao centro, seria relevantíssi-
mo, dada a influencia das capitaes 
sobre o resto do paiz. 

E t r iumphará fatalmente, como 
tr iurapharam o da abolição, que 
feria interesses profundos, e o da 
própria Republica. 

Quotidianamente, ir-se-lhe-ão ag -
gregando os descontentas, os des-
n iua i 
os patriotas esclarecidos pela ex. 
pertencia, as gerações novas, qui 
por força hão dc cotojar as glorias 
do passado, realçadas pela poesia 
do tempo, com as misérias da 
actualidade, enthusiasmando-sc, em 
virtude da generosidade e cavalhei-
rismo que lhes são proprios, con-
tra as injustiças e ingratidões cruéis 
inllingidas a D. Pedro, o Magnâni-
mo , e a Isabel, a Hedeinptora. 

A legenda d o imperador agigan-
tar-se-á com o correr dos annos, 
revestindo-se de força análoga ou 
superior á de Napoleão, em Franca. 

A universalidade e o esplendor 
das homenagens fúnebres tributa-

das a Saldanha da («ama, que, to-
davia, sfcrVira a Deodoro e jamais 
se manilestára nit idamente res tau-
rador, patenteiam quanto ganhou 
terreno a idéa pela qual , segundo 
versão correnW, o bravo marinhei-
ro se sacrificou. 

Como coinprimil-a 1 
Pela violência, fazendo martyres 'J 
Será apressar-lhe o advento. 
Por meio dá demonstração pra-

tica de que a fôrma republicana 
se avantaja A opposta na satisfac-
çáo das aspirações nacionaes? 

Como ?I 
Ein matéria politica, não restam 

reformas a realisar. 0 governo pro-
visório trefegainente exgottou a lis-
ta. Cumpre até retrogradar , d e s -
moralisaiido a tarefa executada. 

Administrativamente, nunca lo-
grará n nossa Republica, por vicios 
de essência, dilTerençar-se das con-
géneres da America latina, que se 
contorcem, ha 70 annos, era crise 
chronica. 

Deixara essas de recorrer a uma 
t ransmutação radical, porque, mais 
infelizes do que nós, não conhece-
ram os benefícios de outro syste-
ma governamental . 

—i.* Todos os paizes monarchi-
cos que se convertem um republica 
volvem, api)s um parindo mais ou 
menos longo, d monarchia. 

Exemplos irrecusáveis desse pha-
noineno historico encontram-se, en-
tre varias nacionalidades, na Ingla-
terra, na Respanha e na França. 

Na Inglaterra, a realeza tornára-
se perfiua e criminosa, violára os 
privilégios do povo, contrariára-
lhe as cronças religiosas, abrira 
luota sangrenta com o Parlamento, 
cahira desbaratada em guerra ci-
vil. 

Proclamada por valoroso gene-
ral, hábil estadista, austero cara-
cter e inflexível vontade, a Re-
publica, durante 10 annos, au -
gmenlou o territorio, creou a ma-
rinha ingleza, elevou o predomí-
nio da lei, protegeu o commereio, 
as artes e a industria, conquistou 
o apreço do muiido, cobriu-se de 
gloria. 

Siím embargo, o representam* da 
dynastia imraolada no cadafalso, 
representante devasso, desprovido 
de escrúpulos, infeliz nas pr imei-
ras reivindicações, veiu a assen-
tar-se no throno de seus paes e a 
monarchia brilanuica persistiu até 
hoje. 

Na Ilespanha, haviam os Bour-
bons attingido o derradeiro grau 
do desconceito. 

Depois da tentativa improfícua 
de Amadeu, modelo, aliás, de prín-
cipes constitucionaes, adoptou-se 
legalmente a Republica no Con-
gresso, por 256 votos contra 32. 

Sustentada por individualidades 
como Figueras, Pi y .Margall, Cas-
telar, Salmeron, ltuy Zorilla, Ser-
rano, essa republica foi derrocada 
por um adolescente, quasi ura me-
nino, um Bourbon, herdeiro da 
impopularidade de sua raça e es-
pecialmente de sua mãe, a detesta-
da Isabel II. 

E, ha 20 annos , a despeito de 
sérias difflculdades, mantem-se a 
corôa castelhana, apoiada presen-
temente por não poucos d» seus 
antigos inimigos, entre os quaes, o 
mais illustre de todos—Emilio Cas 
telar. 

Na França, a primeira republica 
viveu 8 annos, a segunda, 4, a ter-
ceira existe ha 25. 

A primeira, não obstante homé-
ricas façanhas, acabou no cesaris-
rao. Ao caba de 22 annos de exilio, 
reassumiram o poder os i rmãos de 
Luiz XVI guilhotinado. 

A segunda investiu do mando 
supremo • bonapar t ismo, banido 
havia 34 annos. 

Não se firmou ainda definit iva-
mente a terceira. Roulanger, sol-
dado sem mérito, esteve a pique 
do dentruil-a. Succumbirá, na pró-
xima guerra com a Allemanha. 
Vencedora, a França conferirá attri-
buições inagestaticas ao lieroe da 
desforra; vencida, repudiará a fôr-
ma He governo responsável pela 
derrota. 

0bjectar-se-á, porém : 
No Rrasil não se observam as tra-

dições monarchicas dos paizes 
apontados. 

E' o contrario. 
No Rrasil a monarchia deixou 

recordações incomparavelmente su 
periores ás dos governos depostos 
e restaurados na Inglaterra, na 
Respanha e na França. 

Não se liga ao império, entro 
nós, nenhuma lembrança tragiea e 
dolorosa para a Patria. A restaura 
cão será aqui mais justificada e 
legitima do que nos outros pontos 
onde ha occorrido. 

Mas restaurar a quem. ' !—inqu i -
rir-se-á. 

Restaurar a monarchia; a ques-
tão de pessoa figura depois. 

Isabel, a Redemptora, sejam 
quaes forem os deleitos que a má 
fé e a caluinnia lhe ha jam impu-
tado Ce justiça plena já lhe vai 
sendo rendida, tal como a seu di-

f tno esposo) Isabel, a Redemptora, 
eva incontestavelmente a palma, 

em moralidade, talentos, serviços, 
a Carlos II, Alfonso XII, ao Conde 
de Proveuce, ao de Artois, a Luiz 
Napoleão e outros restaurados. 

Porque não alcançará o que elles, 
em peior si tuação, alcançaram 'í 

Admitíamos, comtudo, que ella 
seja impopular , ou, mais propria-
mente, que se tenha gasto decre-
tando a abolição, obra por si só 
sufficiente para preencher uma 
missão e immortalisar um reinado. 

Ficam os teus filhos, intelligen-
tes, estudiosos, radiantes de espe-
rança, educados severamente no 
exilio, na proveitosa escola da des-
graça, dignos em tudo de recebe-
rem o patriraonio politico de seu 
grande avô. 

3.°—O Urasil jd ensaiou o syste-
ma republicano, nas mais propicias 
condições, e viu-se obrigado a re-
pudia l-o. 

Refiro-me á quadra regencial de 
1831 a 1840. Foi perfeitamente re-
publicana, conforme mostrou Joa-
quim Nabuco, no seu magistral es-
tudo— Uni Estadisla do Império. 

Completo, o desastre desse ensaio, 
que dispoz de 10 annos para ar-
raigar-sc na alma nacional , evi-

deridaildo a desnecessidade do el"-
mento dynasl ico! 

Ou permanente , composta de tres 
membros, designados peia assam-
bléa geral, ítypo parlamentar) ou 
concrelisada num único delegado, 
eleito de l era 4 annos pelo paiz 
inteiro, (typo presidencial), a regeu 
cia, republica provisoria, revelou-
se de tal >!orte Incompatível com o 
bem publico, que a nação preferiu 
a ella a administração de uma 
criança de 15 annos, reintegrando, 
com a revolução da maioredade, o 
principio monarchico. 

Mallogrou-se o emprehendimen-
to eritáo, como sc mallogrará o de 
18811. 

0 desfecho será o mesmo, em 
ambos os casos. 

—A fôrma republicana, se atu-
rar, produzirá inevitavelmente a 
bancarrota, o desapparecimento da 
unidaíte nacional e n constante vi» 
laçâo da soberania territorial pelas 
potencias mais fortes. 

A demonstração desta these depen-
de de successos que oxalá nunca 
se verificassem. 

Infelizmente, niultiplos prenún-
cios não permittem duvidar da sua 
triste certeza. 

Cumpre mudar de rumo antus 
daquellas emergencias. permane-
çamos no encetado a 15 de Novem-
bro, e os acontecimentos nos im-
porão a mudança , com dobrados 
sacrifícios. 

0 restabelecimento do credito, o 
panbrasileirismo, a connexáo pa-
tria, o acatamento do extrangeiro 
poderoso, só a monarchia nol-os 
rest i tuirá; sómente ella nos desta 
cará (1o resto da America, dando-
nos a hegemonia que nos compel« ; 
sómente ella possuirá fibra e elas-
ticidade bastantes para, A luz das 
duras licções adquiridas, corrigindo 
as reformas precipitadamente pro-
mulgadas,reorganisar o paiz,combi-
nando os interesses geraes com os 
locaes, recongregando preciosos ele-
mentos bara lhadose dispersos; só-
mente um depositário das tradições 
delia desempenhará no Rrasil papel 
idêntico ao dos llohenzollern, na 
Germania e ao da casa de Sabóia, 
na Italia, reconstituindo-nos, rege 
nerando-nos, proporcionando-nos 
paz, lustre, riqueza, progresso.. . 

0 longo interregno anarchisou a 
Allemanha c i rca de 20 annos, ces-
sando coin a sagração imperial de 
Rodolpho de Hábsburgo. 

Rosas tyrannisou os argentinos 
23annos ; Francia,os paraguayos, 27. 

São extensos periodos para a viria 
dos indivíduos, insignificantes, para 
a de um povo. 

lia u m quar to de século que a 
republica implantou se em França. 

Indubitavelmente, reergueu-a , de 
parando-lhe pelo menos tranquilli-
dade. 

Sem embargo, não desanimam os 
monarchistas francezes, orleanistas 
ou bonapartistas, que podiam, sem 
desar, adherir A Republica, regular 
mente instituída, lucrando immenso 
com a adhesão. 

Pelo contrario, porém, salvo pe-
queno grupo, cada vez mais irre-
conciliáveis se declarara, prégando 
a sua doutr ina com inabalavel fé. 

Desanimaremos nós, os monar-
chistas brasileiros, perante apenas 
fi annos de funesto e ensanguentado 
experimento, repugnante aos des-
tinos pátrios e cujos esteios de mo-
mento a momento se enfraquecem .'! 

Não e não 
Made animo!... 

ArKosso CELSO 

« f \ O T t * rie il m riMolto«»« — 
Arahum di- »ahír n lux. Vrn-
di'in-nr cm todu« a t lltriirlan. 

A Secretaria dó Interior partici-
pou a Directoria do Serviço Sani-
tario que flcrvain approvados os 
contractos feitos com os drs. Ma-
thias Valladão e Francisco de Al-
meida Cavalcanti para em com-
missáo servirem de inspectores sa-
nitários. 

Consta (pie o general Galvão, 
commandante do G.° districto mili-
tar, ordenou aos responsáveis pe-
las quant ias entregues para paga-
mento de serviços militares no Sul 
a prestação urgente de contas da 
applicação das diversas sommas 
recebidas, que sobem a um total 
de mais dc 5.000 contos. 

A Secretaria da Justiça exonerou : 
O subdelegado de policia de Pe-

derneiras, Augusto Alfonso Correia 
dc Lacerda, a pedido ; 

O 2. ' supplente do delegado de 
policia do Espirito Santo do Pinhal, 
Luiz de Castro Camargo, egual-
mente a pedido ; 

0 3.* dito Carlos Gonçalves Fer-
reira, ta tnbem a pedido. 

Desastres. 
Ilontera, pela manhã, na rua Flo-

rêncio de Abreu, 80, foi derrubada 
por um caminhão uma mulher de 
nome Maria Joaniia, turca, dc 45 
annos de edade, ferindo-a em al-
gumas partes do corpo. 

0 carroceiro foi preso. 
Também hontem, As 4 horas da 

tardo, ficou debaixo dc uma car 
roça, na rua Martin Rurchard, uma 
praça da secção dos bombeiros do 
Braz, sahindo com as pernas muito 
machucadas. 

Deve ser brevemenle apresenta-
do á Camara dos deputados um 
projecto de reorganisação da guar-
da-nacional confeccionado pela 
commissão incumbida do estudo 
de vários projectos elaborados na-
quelle sentido, dos quaes aprovei-
tou os elementos convenientes, for-
mando ura novo. 

A Superintendcncia das Obras Pu-
blicas foi auctorisnda a despender 
a quant ia de 1:0738303 cm reparos 
na cadeia de Santos. 

cSim» foi o despacho que teve 
na Secretaria do Interior o officio 
do sr. Eduardo Gé Hadaró pe-
d indo entrega de documentos 
que aprescutou q u a n d ) se inscre-
veu no concurso da cadeira de 
anthropologia do Gvinnusio du cu-
prtal. 

CRECHES 
Bando precator io 

Prometle ser bri lhantíssimo o 
préstito organisait') pela briosa clas-
se caixeira! desta praça e que deve 
percorrer , no proxioao domingo, as 
ruas da cidade, esmolando era favor 
da fundação das nreches. 

A commissão incumbida de diri-
gir essa festa de caridade encon-
trou o mais decidido apoio em 
todas as outras corporações, nas 
auctoridades superiores do Estado, 
nos briosos commandantes geral 
da Força Publica, do I." e do 2.» 
batalhões de infanleria e dos cor-
pos de cavallaria e de bombeiros, 
cuja valiosa coadjuvação solicitou. 

Gentis senhoras da melhor so 
ciedade prestaram-se graciosamen-
te a acompanharem *> préstito, es-
molando para as criancinhas que 
vão ser soccorridas pelo santo al 
bergue. 

0 sr. Carlos Tavares, da firma 
Jordão, Tavares 4 C, ollereceu A 
commissão um rico landau puxa-
do a quatro cavallos. 

Para pintar o estandarte que a 
commissão exhibirá no préstito, 
prestou-se generosamente o sympa-
thico artista sr. Sampaio Peixoto. 

Modesto e elegante mimo serA 
olferecido A exina. sra. que maior 
somma colher durant« o trajecto 
das ruas. 

Eis, com as modificações que hão 
de resultar de novas inscripções, a 
ordem do préstito : 

1 Commissão executiva. 
2 Banda de clarins. 
3 Carro do estandarte. 
4 Banda (lo 5." corpo. 
5 A distiiicla offlciafidade do mes-

mo corpo. 
fi Club Gyinnastico Portuguez. 
7 Banda do corpo de bombeiros. 
8 Club Tenentes de Plutão. 
0 Faculdade de Direito. 

10 Escola Polytechnica. 
11 Curso Annexo. 
12 Grémio do Commereio de São 

Paulo. 
13 A distincta officialidade do cor-

po de cavallaria. 
I í Jockey-Club. 
15 Congresso dos Democratas. 
10 S. Beneficente doa Alfaiates. 
17 A distincta officialidade do 1." 

batalhão de policia. 
18 Club dos Fenianos. 
19 A distincta officialidade do cor-

po de bombeiros. 
20 Club dos Gironilinos. 
21 Banda do 1." corpo policial. 
22 Cassino Hespanhol. 
23 S. Yittorio Emmanuele II. 
24 S. Soccorros Mutuos do Pessoal 

da Companhia Mechanica e Im-
portadora. 

Seguera-se carros com os empre-
gados do commereio que quizerem 
fazer parte do bando precatorio. 

A ordem do préstito foi regula-
da pela da inscripção. 

Todas as sociedades, clubs e ban 
das de musica deverão achar-se no 
largo do Jardim da Luz, ao meio-
dia em ponto. 

O bando precatorio observará o 
seguinte itinerário : 

l.argo do Jardim, rua Florêncio 
de Abreu, largo de S. Bento, ruas 
d a Boa Vista, Rosario e yuinze de 
Novembro, largo da S«, rua Ma 
rechal Deodoro, largo Municipal, 
rua da Liberdade, largo, da Li-
berdade, ruas de S. Joaquim c da 
Gloria, travessa da Gloria, ruas 
Tabatinguera, da Boa Morte, Car-
mo, largo do Palacio, ruas Quinze 
de Novembro, Direita, S. Bento, 
largo de S. Dento, rua de S. José, 
ladeira de S. João, ruas do Semi-
nário, Brigadeiro Tobias, Episco-
pal, Aurora, S. João, Victoria, 
Triumpho, largo do General Osorio, 
ruas Duque de Caxias, Visconde do 
Bio Branco, Tymbiras, praça da Re-
publica, rua Barão d« Itapetininga, 
Viaducto, S. Bento, largo do Rosa-
rio, Quinze (le Novembro, Mare-
chal Deodoro, Benjamin Constant, 
largo de S. Francisco, rua do Hia-
chuelo, largo do Theatro, rua Ma-
rechal Deodoro, recolheudo-se ao 
Club Gymnastico. 

O conceituado leiloeiro desta pra-
ça sr. Chaves Leal trouxe-nos lion 
tem, dia de seu anniversario, a 
quant ia de l u o j para applicarmos 
á fundação das creches. 

Tínhamos em depo-
sito no London fíaiik, 
Commereio e Industria 
e Casa Dumont 25.0808000 

Mais estes lOOgOOO 

Somma 25.1808000 

0 sr. Jules Martin, que compuze-
ra em tempo, á custa de engenho 
e paciência, a mesa álbum de que 
dêmos noticia—uma peça de luxo, 
de movimento inechanico rotati-
vo—rifou-a ult imamente, cedendo 
50 bilhetes era beneficio da funda-
ção das creches. 

Foi a um desses bilhetes, o de n. 
259, que sahiu o premio. 

Agradecendo ao honrado artista 
a sua generosa lembrança, vamos 
expôr a mesa á venda. 

O proprietário de vários objectos 
de arte que estão hoje em 
exposição na Paulicea e que serão 
vendidos a m a n h ã pelo leiloeiro 
sr. Chaves l.eal, cedeu, com assi 
gnalada philanthropia, 10 »o do 
producto do leilão para a fundação 
das creches. 

Amanhã daremos noticia do v a -
lor artístico dessa exposição. 

Está auctorisado a receber quais-
quer donativos para as creches, 
seja em dinheiro, seja em café, o 
sr. Jos« de Arruda Camargo, d igno 
viajante (la Companhia Mechanica 
e Importadora. 

Temos á venda, cin beneficio das 
creches : 

••Historia dos tres grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr . Cesar /.ama ; um grosso 
volume, KiS-

iiDiscurso proferido pe lod r . João 
Monteiro no encerramento da Kcr-
messe», lindo folheto com cupa 
impressa a tres côres ; preço m í -
nimo, 18000. 

Theatro Apollo 
i Itima representação do drama 

A dslalu" lie carne o despedida de 
Ida Fuller. 

Quem quizer sollrei" for 'e í en jo -
ics e admirar surpreheíldente* 

(•(feitos de luz electrica, não clel.tC 
le comparecer hoje áquelle thea-
tro. 

ámanhã será levado á scena o 
grandioso dramu D. Sebastião, rei 
de Portugal. 

Pela Secretaria do Interior for.ltu 
remettidas á tia Fazenda cópias 
dos contractos celebrados entre o 

presidente do Estado e oí «r«. 
\Nille Reichardt, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Sil-
va Jiinior e D. Maria Moratti, s e n -
do o primeiro para reger a aula de 
desenho do Gyranaslo da capital , 
o segundo para professor de musica 
d a escola modelo Caetano de Cam• 
pos e 2.* escola modelo do Car-
mo e a terceira para professora de 
gymnastica da secção feminina das 
(/scolas Normal, Modelo Prelimi-
nar e Complementar da capital. 

Pelo Ranço Emissor de Per-
nambuco foi proposta traz-ante-
hontem uma acção erdinaria, pe-
rante o juiz seccional do Rio, em 
reclamação pelos seus direitos 
quanto á emissão e ao respectivo 
lastro, depositado no Thesouro 
Federal. E' advogado, nessa acção, 
o dr. João Raymuudo Pereira da 
Silva, (pie pediu a intimação do 
sr. minislro da Fazenda e do p ro -
curador seccional. 

Começam assim as reclamações 
dos bancos regionaes contra a 
1'nião. 

E ' » R e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f a l h a , n o m o UK JANHBO, r e c e -
b e n d o q u a n s q u o r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l i ç n a t u r a s e t e n d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e s e r e f e r i r à p a r t e 
a d m i n i s t r a t i v a d o CQMUKKCIO 
Hl! H, PAIJI.O. n a q u e l l a c a p i t a l , 
o s r . HEIYKIQUE U E V I L I . E -
N E O V K , r u a d o R o s a r i o . 1 1 0 , 
c a i x a d o c o r r e t o , 1 .162 

Denuncias. 
Foram hontem denunciados pelo 

1.« promotor publico dr. Costa 
Carvalho : 

Ao dr. juiz de direito da 1.* vara 
criminal, José Máximo, incurso no 
artigo 2fi7 combinado com os ar-
tigos 13 e fi:i do Codigo Penal. 

Ao dr. juiz da 5. ' vara, Luiz Pa-
letta, incurso uo artigo 303. 

Ao dr. juiz da 4.* vara, Fuão Mila-
nese, incurso no artigo 330, §4." e 
Pavam Giuseppe, incurso no artigo 
330, § 4. ' . 

Está sendo processada, na I." 
subdelegada do Braz. .Maria da 
Conceição, por ter ferido a Maria 
Clara líosa Gonçalves, hontem de 
manhã, na rua D. Elisa. 

Foram nomeados : 
Subdelegado de policia de Pe-

derneiras, Antonio Carlos de Souza; 
I.® supplente do mesmo, Joaquim 

Henrique de Carvalho; 
I», 2.° e 3.° supplentes do dele-

gado de policia do Espirito-Santo 
do Pinhal, capitão José l lygino Pe 
re i rada Silva, tenente João Teixeira 
Branco e alferes Antonio Garcia. 

Fallecimento. 
(» sr. Pedro Arbues da Silva Jú-

nior passou hontem pelo doloroso 
transe de perder o seu filhinho 
Paulo. 

0 enterro terá logar hoje, ás 4 
horas da tarde, sahindo o féretro 
da praça Visconde de Congonhas, 
I, Luz. 

Pezames. 

Licenças. 
I)e líO dias, ao sr. Bernardino 

Pereira da Motta, professor da 2." 
cadeira da cidade de S. Luiz de Pa-
rahytinga ; 

De 20 dias, a D. Ehaldina Lin-
coln, professora da I.» escola de S. 
Manoel do Paraiso ; 

De 60 dias, a Joaquim Norberto 
de Toledo, professor da 2." cadeira 
da villa de S. Pedro de Piracicaba; 

De egual tempo, a D. Ambrosina 
l.audelina Bonilha de Toledo, pro-
fessora da 1." cadeira da villa de 
S. Pedro de Piracicaba; 

De dons mezes, a D. Anna Can-
dida da Silva, p rofessorado bairro 
da Bôa-Vista, era Pindamonhan-
galia ; 

De egual tempo, a D. Fortunata 
Marques da Costa Muniz, professo-
ra da escola da estação da Estra-
da de Ferro de S. Carlos do Pi-
nhal ; 

De 20 dias, ao sr. José Theodoro 
Xavier Sobrinho, chefe da 1." sec-
ção da Secretaria da Instrucção 
Publica; 

I)e 60 dias, ao sr. Francisco dc 
Paula Cagé, professor do bairro de 
Benedicto Mestre ; 

De um mez, a I). Maria de .Ma-
cedo, professora da V.» cadeira da 
cidade dc Campinas. 

Sorteio Rápido. 
Principaes prémios da 13." série 

da 2. ' loteria extrahida hontem por 
aquclle systema : 44-54-55-88-95, 
20:0008 ; 44-54-55-88, 44-54-55 95, 
44-54-88-95, 44-55-88-95, 54-55-88-95, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 44, 54, 55, 88, 
95 tém o premio de 248-

Pelo Ü." subdelegado do Braz, foi 
hontem de tarde applicada a mul-
ta dc 308, na rua Carneiro Leão, 
a Francisco Frega, por uso de ar-
mas prohibidas. 

Foi assignado Iraz-ante-hontcm 
o decreto que abre ao Ministério 
da Fazenda um credito supplemen-
tar dc 1.700:0008, pela verba repo-
sições o restituições, do exercício 
vigente. 

Está assignado lambem outro de-
creto concedendo um credito de 
1.883:5758080 ao Ministério i)a Ma-
rinha, para pagamento de fretes e 
reparos em vapores das Compa-
nhias Lloyd c de navegação costei-
ra, os quaes fórum armados em 
guerra durante o tempo da revolta. 

Da Allemanha 
( 2 * . SÉRIE) 
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Venho tn.sle momento da Escola 
Superior ile Agricultara (l.andwii— 
thschaftliche Rocbschiile). As aula» 
já não funccioYiam, porque é tem-
po agora de férias ; ma» o museu 
está sempre, durante o dia, ab erto 
á visifa do publico. 

As academias' como esta tém o 
nome de Uochschille—porque e n -
!rr osal lemáes 'que possuem gran-
de erudição classical o »ocabulo 
Akailemie esl4 completamente des-
moralisado e pawou á categoria 
das cousas obsoletas ou r id ícu-
las. 

Lembro-me agora que ha tempos 
houve no Rio uma sociedade phi-
lologies, e o professor Pimentel 
propoz para cila o nome de Aca-
demia de Philoloijin ; o sr. Carlos 
de l.aet creio que foi elle), toman-
do a palavra, combateu a proposta, 
alfrgttndo que o termo era por de-
mais solemn« e de n e n h u m modo 
convinhavel o Laet ama esse ad-
jectivo a uma modesta associação 
de amadores. 

I'm berlinez rir-se-ia dessa insó-
lita affimativa, porque elfectiva-
inente aqui ha varias academias, 
mas são academias de alfaiates, <)". 
musica (cafés cantantes), de enca-
dernadores e guarda-livros. 

E não falo da akademüche Hale, 
(juc é ura composto di lhyrambico 
de cerveja e impudicicia, capaz dc 
embebedar ao próprio Bacclio. 

Mas, voltando ao ossumpto prin-
cipal, eu, ao sahir dá Escola de 
Agricultura, vira pensan ' lo forte-
mente em rainha patria tãtf pre-
occupada do cousas politicas. O 
Brasil é, segundo reza a chapa, 
essencialmente agrícola, e, entre-
tanto, nada tem feito, quero dizer, 
muito, pouco tem feito pela ins-
trucção dos agricultores. Tenho 
noticia cabal das estações ag ronó -
micas e escolas de agricultura qua 
existem no Brasil e, sem querer di-
zer mal delias, posso afl lrmar, 
todavia, que para muito pouco pres-
tam ; são mesquinhas, mal dota-
das, sem organisação regular 
e vivem como de esmolas. E, en-
tretanto, a agricultura é quasi o 
único esteio do edifício economi-
co do paiz :— é o seu ouro, 
o seu sangue, a sua vida c até 
mesmo a sua politica ique o di-
ga a ex-princeza Isabel, sc não 
falo a verdade). E isso natura lmen-
te porque quem estuda direito 
sabe que a politica é apenas uma 
philosophia das finanças. 

0 Museu da Escola de Agricul-
tura de Berlim não é só uma inst i -
tuição scientiílcamente organisada, 
como seria de suppor , é também 
unia telifa artística. E pôde-se, por 
puro gosto de dilettantismo, lá ir 
e lá deliciar-se. 

As plantas, os aniraaes, os obje-
ctos todos são representados sob 
múltiplos aspectos, em photogra-
phia, em pintura, em esculpturu, 
empalhados uns aqui, outros figu-
rados ein bronze, quaes cm alabas-
tro, inteiros uns, outros dissecca-
dos, em osso ou em pedra , em ma-
deira, sob todas as secções de plano 
imaginaveis. A sala dos barcos de 
pesca, onde vi uma gondola j apo-
neza adoravel, é d igna de ser vis-
ta. A sala de geologia é simples-
mente assombrosa, pela riqueza e 
pela erganisação aos mater iaes ; 
não são simples amostras rotula-
das que também as h a ) ; mas ha 
também os longos tubos de vidro, 
numerosos como os de um orgam, 
onde se acamam proporcional -
mente as camadas de terrenos e 
rochas em secção vertical e as car-
tas dc vidro ; o sub-solo de Ber-
lim até A profundidade maxima, 
rua a rua, está notado com escrú-
pulo. E a gente sabe como é o 
solo de qualquer cidade allemã ou 
de qualquer rua que se habita , 
no sentido do raio terrestre. Abai-
xo da minha casa, por exemplo, 
ilá esta no vidroj ha um lençol 
de agua a 212 metros—e isso me 
a juda a supportar o verão tcrrivcl 
deste anno. 

A secção das macliinas não me 
agrada aos sentidos, porque eu te-
nho horror pelo ferro e, ao passar 
entre tantas rodas dentadas e vo-
lantes, parece-me que sou preso 
por uma a b a d o paletó e obrigado 
a dançar um fogo de vista de ro -
dízio. Demais o lerro esfria a sala e 
gela-me a lingua dent ro da bocca. 
E atraz de cada ferro eu vejo um 
inglez vermelho e cheio dc graxa. 
E eu não gosto de inglezes, nem de 
graxa tão pouco. 

Eu não quero lalar aqui das sec-
ções de zootechnia, dos vegetaes 
de lodo o globo, dos mineraes fe 
aqui o Brasil faz uma figura admi-
rável/, das madeiras e das secções 
propriamente tcchnicas das lãs, 
da cordoalha, das pelles, dos 
grãos e raizes e dos Iaboratorios 

gabinetes de estudo e experien-
c e , o que tudo é extraordinário, 
pela methodisação e clareza dos 
specimens. 

Eu creio que o Estado de S. 
Paulo, que, vive da agricultura c 
que tem dado provas de adeanta-
do e único verdadeiro patriotismo, 
bem poderia crear uin estabeleci-
mento congenere para a instruc-
ção dos seus filhos. 

E eu desejaria que c»se nobre 
e desinteressado exemplo partisse 
da mais luminosa das estrellas 
que alumiam a insignia da pa-
tria. 

JOÃO ÜIBEIHO 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento dc 10:965^01-0 
a Baruel & C., saldo da importân-
cia de desinfectantes fornecidos 
ao Estado, de conformidade com 
o contracto feito a 18 de outubro 
do anno passado. 

O governo do Estado mandou 
hontem seguir para a cidade da 
Franca um inspector sanitario, em 
virtude da epidemia da variola que 
nil! se manifestou. 

/ 



Palo nosso Estada 
h l l M 

Ainda a p ropos i to d o abas t ec i -
m e n t o de agua i q u e l l a c idade , te-
m o s a not ic iar q u e o d r . To leu t ino 
F i lgue i r a s , d i g n o cliefe d a Corn-
m i s s ã o sani tar ia , d i r ig iu ao pres i -

Municipal uiu d e n t e d a Cauiara 
ofl lcio, v e r b e r a n d o o m o d o i r re-
g u l a r com q u e a City of Santos 
Improoemeiils c u m p r e as c lausu 
las d o seu con t r ac to . 

0 in te ressan te d o c u m e n t o termi-
u a c o m as segu in te s p a l a v r a s : 

«A. Comiuissáo d e Serviço Sani-
l a r i o espera q u e o vosso pa t r io t i s -
m o sa iba r emover r i a i s es te obs-
t ácu lo 4 r egu l a r idade dos seus 
t r a b a l h o s e ao b o m êxito d a sua 
missão , que t em p o r l e m u i a 
«sa lus popul i s u p r e m a lex». 

0 zelo pela s aúde pub l i ca mere-
c e - n o s sempre a m a x i m a conáide 
cação . 

— F a l i m o s h o n t e m sobre o ren 
d i m e n t o da A l f a n d e g a loca l uo 
u iez de s e t embro u l t i m o , c o m p a -
l a n d o - o com o de egua l mez do 
a n n o passado . Iloje a p r e s e n t a m o s 
p a r a co r robora r o q u e d i s semos 
r e l a t i vamen te ao c rescen te réditc 
d a s nossas repar t ições llscaes, a ro 
ce i t a d a Recebedor ia d a q u e l l a ei 
d a d e , n a i m p o r t a n t e q u a n t i a 
4.1i0U:0ti4g378, a f o r a o p r o d u c t o 
i l a v e n d a do e s t ampi lhas , q u e não 
f o i inc lu ído . 

Bon i to r e n d i m e n t o , s im, s e n h o r 
—Com des t ino A h o s p e d a r i a de 

S. Be rna rdo , s u b i r a m an te l ioute in 
1130 i m m i g r a u t e s v i n d o s pe los va-
p o r e s Pará e Charente. 

— P o r causa de u m ind iv iduo 
q u a l q u e r , duas m u l h e r e s res iden tes 
n o s Oute i r inhos t r a v a r a m - s e de 
r azões e p a s s a r a m a vias de fa-
c t o , a í lm de dec id i r em a u n h a s 
d e n t e s a posse d o D. J u a n , ílean 
d o a d e n o m e Domel i ldes Martini 
d e Souza em tal e s t ado , q u e foi 

Breciso recolhel-a, acto c o n t i n u o 

iBericordia local. 
E d e p o i s v e n h a m a f f l rmar -no 

q u e a mulhe r . . . s e m e d u c a ç ã o não 
desce aos actos d a inais b a i x a aiii 
m a l i d a d c . . . q u a n d o t ra ia d e cu/t 
quistar o h o m e m . 

—Ilecebemos a n u m e r o 2 da 
Questão Social, o o r g a m d o Cen 
t r o Socialista d a q u e l l a c idade 
q u e j á n o s r e f e r imos . 

Cmnplnan 
F o r a m n o m e a d a s va r ias com 

m i s s õ e s p a r a c o a d j u v a r e m o svn 
d i c a t o benef icente e n c a r r e g a d o da 
v e n d a d a t o m b o l a eui beneficio 
d o Lyceu e da Misericórdia da 
q u e l l a c idade . 

— 0 d r . Alberto S a r m e n t o adqui 
r i u a p r o p r i e d a d e ag r í co l a detio 
m i n a d a 5 . Vicente pe la i m p o r t a « 
t e s o m m a de 200 c o n t o s d e réis 

Es ta f a z e n d a , q u e p e r t e n c i a aos 
h e r d e i r o s do 1). Braul ia de Queiroz, 
c u m a d a s ma i s i m p o r t a n t e s do 
m u n i c í p i o . 

—A propos i to d o s ú l t imos acon 
t e c i m e n t o s occor r idos na capilal 
f e d e r a l , ao fazer-se a t r a s l adação 
d o c o r p o d o m a r e c h a l F lo r i ano 
a p r e s e n t a o nosso co l lega d o Bia 
rio, e m edi tor ia l e p i g r a p h a d o «De 
saca to» , a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s d 
b a s t a n t e peso , t e r m i n a n d o p o r di 
zer q u e «os factos e n t ã o se enca r 
r e g a n d o de d e m o n s t r a r d i a a dia 
q u e o sr . p res iden te da l l epubl iea 
p r ec i s a te r e n e r g i a e, p r inc ipa l 
m e n t e , m u i t a c o r a g e m p a r a en 
í r e n t a r todos os p e r i g o s q u e vão 
a p p a r e c e n d o no seu c a m i n h o » . 

T n u b u t ó 
Já foi m a n d a d o f echa r o lazare to 

loca l , vis to não h a v e r alli n e n h u m 
d o e n t e . 

En t r e t an to , s e g u n d o i n f o r m a r a m 
ao nosso collega d o Diário, a p p a 
í eceu n a c idade u m novo caso de 
var ío la . 

A ser ve rdade i r a a i n f o r m a ç ã o , 
p rec i so q u e as a u c t o r i d a d e s ^an i ta 
r i as vo l t em a usar d a e n e r g i a cotu 
q u e c o n s e g u i r a m a t a l h a r aepidiVmia 
q u a n d o ella se m a n i f e s t o u e m um 
col legio local . 

— No d o m i n g o u l t i m o rea l i sou 
KC, c o m a ass is tência d o b ispo 1) 
José , n o ac red i t ado e s t a b e l e c i m e n t o 
d e e d u c a ç ã o Dom Conselho, a to 
c a n t e c e r i m o n i a d a p r i m e i r a com 
m u n h â o a sessenta a lumi ios . 

— Falleecu alli o sr . Theodor 
Machado , pessoa m u i t o e s t i m a d a 
pe los t auba t eanos . 

R ibe i r ão P r e t o 
O nos so col lega d o Repórter 

que ixa - se , e m longo edi tor ia l , contr ; 
a pros t i tu ição e ca f t i smo q u e irn 
p e r a m naque l l a c i d a d e de m o d o 
a s sus t ador , a m e a ç a n d o a m o r a l p u 
bl ica , s em que h a j a u m a auctor i 
d a d e bas tan te cne rg ica q u e p o n h a 
c o b r o á pe tu lanc ia d e s i in i lhante 
gen t e . 

— Par t iu pa ra a E u r o p a o sr. 
Luiz Beschuzza, a c r e d i t a d o nego-
c ian te daque l l a p r aça . 

— Fal leeeu alli a e x m a . s r a . 1). 
Maria I tosa. 

I». CltrlOM do Pinl ia l 
O nos so collega d a Ordem e Pro 

gresso t r anscreveu o a r t igo des ta 
fo lha e p i g r a p h a d o « Depois de 111 
d e Novembro" , da l av ra d o nosso 
a p r e c i a d o co l l abo rado r d r . Alfonso 
Celso. 

— Fal leeeu naque l la c idade o sr . 
J o a q u i m Manoel Alves, a b a s t a d o 
ag r i cu l to r d o munic íp io . 

•Siimllnhy 
Ainda é h o j e i g n o r a d o o des t ino 

d a p o b r e m e n i n a de oi to a n n o s de 
edade , í l l ha de um ind iv iduo conl ic 
e ido pe lo nome de Arouca , j á fal-
lcc ido , e q u e estava e n t r e g u e aos 
c u i d a d o s d e uma famíl ia r es iden te 
n a q u e l l a c idade . 

A m ã e d a r a p a r i g a , q u e res ide e m 
Louve i r a , que ixa - se d a índ i l l e rença 
com q u e tem sido e n c a r a d o o mys-
ter ioso d e s a p p a r e c i m e n t o . 

A C a m a r a Municipal n ã o a t -
eai 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Em sessão de 1.» d o c o r r e n t e , 

foi j u lgado ma i s o e m b a r g o n . 
2099, d a capi tal , e m q u e sáo ein-
ba rgau t e o d r . Gustavo B a l d u i u o 
de Moura e C a m e r a « e m b a r g a d o s , 
Jus to Nogueira do A z a m b u j a e 
ou t ros , l ielator, o sr. d r . M. d e f.o-1 
d o y . Hevisores, t odos os s rs . m i -
nis t ros d e s i m p e d i d o s e os d r s . 
Mello Alves, C l emen t ino de Cas t ro 

Vieira de Almeida . 
Compareceu , pe lo e m b a r g a n t e , 
d r . Pedr i* l .essa. Não venc ida a 

p r e l im ina r de ser i n c o m p e t e n t e o 
Tr ibuna l , cons t i tu ído pela f ô r m a 
o r d e n a d a no d e s p a c h o d o presi-
den te , con t r a os vo tos dos srs . 
Oliveira Kibeiro, P inhe i ro L ima e 
Canuto Saraiva, t e n d o vo t ado em 
dr se rapa te o p res iden te ; n ã o ven-
c ida a p re l imina r de ser uul lo o ue-
c o r d a m e m b a r g a d o , p o r haver nel le 
razões de dec id i r q u e não fo r am as 

xpos tas pela t u r m a de juizos (pie 11-
c a r a m votos v e n c e d o r e s , c o n t r a o 
voto sr . Oliveira i t ibuiro ; foi 
a d i a d o o j u l g a m e n t o , p o r ter lia 
v ido e m p a t e n a q u e s t ã o de meritis, 
votando pela re je ição d o e m b a r g o 
os srs. M. de Godoy , C. Cas t ro e 
Vieira d e Almeida, é pelo r e c e b i 
men to , os srs . Oliveira B ib r i ro , 
P inhe i ro Lima e C a n u t o Saraiva 
d e v e n d o seguir-se , na f ô r m a da 
lei, o voto de qua l i dade , do p r e s i 
den t e . 

«NOTAM de um revoltoso» — Aealmua 
de xnhlr u III».. » ende in -M ein lo-
diiH il h IWrurliiN. 

Fo ram h o n t e m e x o n e r a d o s : 
O sr. Amasil io Bunel , d o c a r g o de 

inspec tor l i t terar io d o 23." d is t r ic to 
escolar ; 

1). Jul ia E u g e n i a Nogue i ra , do 
loga r de professora p u b l i c a d a I. 
escola da c idade de 1 ' i r a s sununga 

Obteve 60 d i a s de l icença, pula 
S e c r e t a r i a d a Agr icu l tu ra , o sr . Au-
gus to Alypio d a Costa, de senh i s t a 
d a Coinmissão d e S a n e a m e n t o . 

Já d e v e m ter s ido despachado ' 
pe la A l f a n d e g a d o Bio vár ios caixote 
c o n t e n d o a p p a r e l h o s d iversos , im 
po r t ados pelo g o v e r n o de Minas 
p a r a e s t abe lec imen tos de e n s i n o 
technico prof i ss iona l . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço para o (lia 3 : 
Suporlor do dl», o ninjor Olegário 

Placido Guimarães. 
O 1.° batalhão ilarã a guarnição da 

cidado, os respoetivos ollleiaes o uni 
para ronda. 

O 6° , quatro ollleiaes para ronda 
nocturna. 

O corpo do cavallaria, um offleial 
para ronda do visita o o Berviço do 
costumo. 

listará do promptidão a banda do 
musica do 4.° batalhão. 

Nono uniformo. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolographo Nacional : 
Do Rio, para dr. Kstovam Oliveira 
Do ltio, para Alvaro Mcnezos. 
Do Rio. para José Soares. 
Do Kio, para Liborato Augusto Azo 

vodo. 
Do largo do Machado, para Manoel 

R. Machado. 
De Castro, para João Ribolro. 
D i Paranaguá para Chico. 
Do Pernambuco, para Buttol. 
Do Aracaju, para Monta. 
Do Tubarão, para Bergor. 

L E I L Ô Í S 
Rcalisam-so hojo os seguintes: 
Do Unos moveis, cofro do forro-

louças diversas, talhores. copos o ou 
tros objoctos, n* rua da Caixa d'Agua, 
n . 12. ás 11 3|lí horas, pelo sr. J . 
A. Leal; 

Do soecoB o molhados, armação 
balcão, balanças, pesos o medidas otc., 
na rua dos Immigrantes, n. 86. ás 
horas da tardo, pelo sr. M Campos. 

C h r o n i c a F o r e n s e 
Da onvolU com oa meus agradeci-

mentos á illustiada redacção do Esta-
do de S. Paulo, envio destas colum-
ims minhas dospedldas ao illustro ad-
vogado qua eecreve as chronica» fo-
renses daquello jornal. 

A demora com que se publicou mi-
nha ultima carta e o direito quo se 
attribuiu 4 IlUistrada rodaoção do E s 
lado do supprlmlr o modificar phra-
sos por mim eaorlpta», o Bob ml 
nhã responsabilidade, convenceram-mo 
de que j i mo havia tornado dema-
siadamente Importuno com minhas 
observações á «Chronica Forense». 

Como adrerBario leal. que era. ex-
tondo a mão, sem resontimontoB, ao 
laborioso chronleta, e reconhoço rao 
vencido. 

Seus argumentos espancaram 03 cr 
ros quo oa sustentava 

Do hojo em (loanto, dofendorei pro 
fundamento convencido, as aeguIntoB 
proposições: 

I . » 
AB lola do organisação judiciaria 

ii&ii eo appllcam nos feitos pendentes 
Ao lado d Mg trlbunaes croados por 

uma lol fuaceionarfto os antigos, já 
extinetos. e sem juriedicção do espo 
elo alguma, até quo BO julguem os 
feitos iniciados autos d i nova lei. 

V . » 
A dlstlneçlo entro leh sub ía t vas 

o lois adjectivas ó arbitraria o ne-
nhum valor tom 

:».« 
f u r a haver jurisprudência 6 neces-

sária a prévia contruvorsla Quando 
uma espoclo tõr julgada invariável 
ment i do um corto modo Bom con-
trovérsia, por sor a lei multo clara, 
não ha jurisprudoncia. 

/S.» 
. As leis do processo são suppletivaa. 

Iniciada uma acção, as partes con 
tractam o processo que llies apraz. 

Na fal 'a do manifestação das vonta-
des Indlviduaes, observar so ã > es leia 
proccssuaes ora otii vigor. 

K ' 
Bin mat ria do organlsação judi 

ciaria h a . . . (tu u Deus I quanto mo 
custa dizei o 1) h a . . . (como mu sinto 
mal 1) ha . . direitos adquiridos. 

li' eom oB olhos marejados do la 
grimus quo eu vonho despodlr-iuo do 
ohronistu, do quom mo separo com 
sauilad 's Immorredouras. 

Adem. Desculpo algum aggravo. 
Adeus 
S. Paulo, 2 do outubro do lf-05 

D u . Pi imto LESSA 

A * p r a ç a 
Rodrigues Motta 4 C . , estabeleci-

dos na rua do Gasomotro, n. 126, em 
8 . Paulo, deelsraiu ás praças de 81o 
Paulo, Santos a Rio de Janolro que 
compraram todo o activo e passivo da 
firma A. Pessoa 4 0., alta na Capella 
do Mattão. 

8 Paulo, 30 de setembro de 1895. 
3 - 8 RO M U O U Í B MOTTA & C . 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontorn : 

Rezos 
Porcos 
Carneiros., 
Vitello.B., 

SECÇÃO LIVRE 
O o n v i t o s i m e m p r o g i i d o H 

< l o e o n n n e r c i o 

A coromletão dn (mprrgidoB do 
commerclo, oncarrcgida de organlear 
o bundo precatório que no proxiroo 
dia 6 percorrerá as ruas desta capital 
esmolando em bencflclo das creches, 
convida aos teus oollrg»s para toma-
rem parto no prei-tlto, em carro, de 
vendo h v a r um dlstlnotivo verra* lho 
o tomando o legar que a Commistão 
lhes dór. 

A Cumniis! ã > conta com o compare-
cimento de todos, quo assim durão a 
essa festa do caridade mais brilho o 
enthntlasmo. 
3—1 A ccmmissão 

A o R o m m o m l o 
Val reall ar-so o quo so dizia com 

relação ao monopolio do dospuchos 
por parte das Donas do Santos. 

Foi organisaila uma supposta nocln-
t e n d e u até h o j e ao ped ido q u e lhe 1 dado e da qual faz parto um sr . III-
l lzeram os morado re s d a r u a de beiro. Irmão do uiua das potencias 
S. José , r e l a t ivamente á s s a r g e t a s dessa poderosa empreza u tendo a mes 
d a re re r ida rua , quo se a c h a c m j ma sociedado por empregado um in-
e s t ado last imuvel . dividuo quo at4 bom pouco tompo lhe 

Na rua lü de Novembro exis tem ! ora prohlbida a entrada na alfandega 
t a m b é m u n s vallos q u e sáo u m Não sorá caso do o digno sr. inspo 
ve rdade i ro precipício p a r a os Irans-1 ctor tomar conhecimento a slmilliante 
cun te s . . i facto, pois quo tal sociedado ligada á 

A r u a d a Padroeira cgual men te eslá ompreza Docas do Santos oni cujo 
r e c l a m a m u uns conce r tos na sua eaerlptorlo está funccionando, confiV-
ca lçada , al im ( ieevi lar q u e as c h u - mamlu assim o quo fuz propalar do 
vus laçam alli e n o r m e s buracos . í sor protegida pela Companhia Docas do 

— Casaram-se o sr. João d a Costa Santos 
Borges e l l . Anna Casimira de Oli-
veira . ' 

No 

Oi a, estando hojo t das as morca-
. . dorias importadas sob a guarda da 

domingo | u l t imo , a b a n d a mesma empreza, não resultará dis-
Uc m u s i c a d o 2.» ba ta lhão da lorça to grandes abusos cujas consequências 
pub l i ca tocou no Ju rd im Publ ico, j poderão projudlear gravemente, tanto 
. . ~ r ã f c ç e i i , c o n t a n d o 41 a n n o s , os interesses do eommercio, com a 
u . Maria de I aula . | preforenela, como os da Fazenda Na-

• • » — 1 clonal ? 
0 sr . d i rec tor geral d o s Corre ios Confiamos no oritorio, independen-

expediu t raz-unte -hontem u m a c i r - eia o zelo pelos Interesses fiscaes, por 
cular uos admin i s t r adores , nos di- j parto do actual inspootor, quo somos 
versos Estados, r e c o m i n e n d a n d o | iovados a acredltur quo s . s . prone-
q u e de o r a em dean te s e j am m e a - dorà unorgleamonte, conforme o caBo 
mi i ihudos p a r a a Directoria Cerai exigir, 
os papeis origlniies de r eque r i i nen 
tos do exoneração , l i cença ele . , 
s e m p r e q u e compet i r úqué l l a Di-
rector iu revolver sobre os«es p e d i -
dos . 

ULCKitAS Velame de Rauliveira 

Foi üori tem ii.oni^ad.i «. 
F rauc i sco Comuiçi .o p ^ i a 
«le inspec to r l i t terario d o 
H'icto. 

r 
I U , 
I." d l s - i 

I t i t n i i ç n « d u r ' x l o i m i g o <> 
»•i.<«iut» I 

Vu.ho il" .'.iin liv ' 'as.-alho 
Vend« DU ni. I ua Dliolta, ii. »0 o na 

Droyaria Paulitta. 30 - 1 . . . ' 

E i i x a q i m c n i t , l i g a d » , 
LU I ( m i l l i o n 

Attosto quo sofi'rl duranto 8 annos 
do enxaquecas poriedicas, toruando-so 
tão desesperador o meu estado do 
saúdo, quo muitas vezes podl a mor-
to Hoje, com o uso das pílulas anti 
dyspepticas do dr. Heinzulmam, não 
sinto mais nada o estou perfeitamente 
b õ a H c n r i q u í t a F.Martins. (Firma 
reconhecida). 

A o e o m i n o r c l o 
Os abaix i ; s-lgnados participam ás 

praças do S P^ulo, Sinto« « a todas 
os entras ondo tenham tido relações, 
que neata duta dlsaolveram. do com 
mum aecõrdi.', a sociedade que tinham 
em Porto Furrelra, sob a firma Boni 
faclo & .iulio, retirando-ee o eoclo Ma-
noel Julio e Heamlo todo o a-tivo o 
passivo a r a r g j do socio K t i Boni-
facio da Costa. 

Porto Forreira, 15 do eetembro do 
1895 
3—2. . . BONIFACIO & JULIO 

( l l d n d ü o i l i i n o r i o d o 
P r a d o 

0 abaixo asslguado tem a satlsfac 
ção de communlcar vos duas curas 
produzidas pelo vosso preparado de al 
cairão ejutahy. O primeiro caso foi 
do uma bronchite com secessos do tos-
ão tão fortes, quo fazia perder o fole 
go, martyristtiido atrozmente minha 
tia, D . tiita do Cussla Balsa, senhora 
de 08 i.nnos no edade. Apenas tomou 
três vidros. 

0 eeguudo caso do cura foi em mi-
nha cspi.ea, D Phllomena Pachoco de 
Carvalho, quo solTria do fortíssima 
constipação, tosso violenta, escarros 
do sangue, tendo a laryngé muito in-
flammuda ; está radicalmente ourada, 
com dous vidres apenas do vesso mi-
lagroso xarope. Fiquei realmente con-
vencido de quo o vosso preparado é 
um prodígio ; por isso, serei constante 
em aconselhai o a todos os quo pade-
cerem tão terríveis enfermidades. 

V . respeitador obrigado, 
A . J . DE CABVALUO 

Rua do Senado, n . 131. 

T O D A S n» Senhora« (levem uzar a 
THYMOLINA RAULIVEIRA 

U m a I V í i n t l i n u g r u i l e e i I n 
Alcancei, depois do dous annos do 

atroz padecimento, a minha uuia com 
aa piluliH (inti-dyspepticas do d r . 
Holnzolniann 

Solfri do muita difflculdado na dl 
gostão. passando 4 o mais dias sem 
ovaeuar, com fortes dõros no ostoma 
go, fígado o rins. 

Venho, pois, por moio do presento, 
iittestar. garantindo a todos quo eof 
from quo one ntrarão nestas pilulas a 
cura cfltcaz dostas doonças. 

Asslgno eternamente ugradoeldo, 
por mim o por todos de minha farni-
lia—ANTONIO MIRANOA JUNUHEIUA, c a r -
pinteiro. (Firma reconhecida). 

Venilom so em todas as pharmadas . 

l ' i m l o c » v i i n g e l l c o 
0 abaixo assimilado declara quoi 

soffrendo uma sua parenta .de doonça 
chronica do Into-tinos, recorrendo do-
baldo a todos os recursos medicos, 
so curou fiuahneiite, com o uso das 
pílulas antl-dyspeptlctts do dr. Holn 
zolraann. 

Attosto quo Bem dlota o sem res-
guardo algum o cm muito pouco tem 
po minha parenta recuperou a saúde, 
graças ás pilulas do dr. Holnzelmauu. 
CAKI.os LOHICU pastor ovangelico. (Fir-
ma reconhecida). 

Vondoin-8o em todas as pharmacies 

O C n l t o r u l c i o O m l t n r á 
dobollou completamente urna terrível 
broiichlto a thniatlea de que h» muitos 
mezen sol ina o s r . João Antonio da 
Silva. 

Os agonte» :LEDBR, IBUIO & MELLO. 

E l i x i r d e p i i r a t l i o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho . Prnparado do x>tiannacoutlco 
Alves Gauiara. 

Cura o r l i eumat í smo ohronico e 
goi toso . 80—1... 

.<%* p r o ç a 
X firm» A. Pessoa & C , composta 

dos rocios Antonio Pi Bsoa Mendes o 
José Luiz Uodrguos Pereira, partici-
pa ás pniçiH du S. Paul I, Sintos e 
Rio rte Jam Iro quo vendeu todo of 
activo o passivo de m a casa commer j 
el«l. «t í i <i» Capella do Mattdo, aos 
srs. Rorlrlgiius Mn-fe .'i ( ' , 

Matttto, âi» it« •• u-inbfo do IHl).". 
'RIO l'F.IJ:, 'A MKNIU;» 

JOSÉ L u i z KOUIIKHT.B PEHEIKA 

DBNTR1FICI0 NACIONAL 
Ltmpa e conferva os den -

tes, perfuma a bocca e dá uma côr 
rosea ás gengivas o aos lábios. 

Vende-so em todas as drogarias e 
perfumlstaa ; caixa, 2 t . 

Deposito, rna do B. Bento,95 A. 
15—13 

O I » e U o r a l d o C a m b a r á 
applloado oontra uma tosso oorn eaoar-
ros d i «sngae, do quo ha dous annoB 
sotfrla o honrado commcrclanto s r . 
Antonio Lula Silvolra de Oliveira, de-
bailou coujplctamuate a pertinaz en-
fermidade. 

Os agentes: I.kIIHE, lu t f to ft MELLO 

K l l x i r d e p u r a t i v o 
F o r m u U d o d r . K o s t o r do C a r v a . 

l h o . P r e p a r a d o d o p b a r m a c o u t l c o 
A l v e a C a m a r a . 

Cura o canoro ayphiUtlco. 
3 0 - 1 1 . . . 

Cancros, Boubas — Veleme <l« JUuUveíra 

C o m p a n h i a i ' l i u l l K t B ( l o 
V i a s V u r r e a a o K l u -
v l u e n 

NOVO BOBA BIO DE TBENS DE PASSAGEIROS 
Pa ra conhecimento dos InteresFadcs, 

se faz publico que, a 1° do outubro 
proximo, começarão a vigorar as se-
guintes modllI açOos nos burarios dos 
trona da pastugoiros fleíta Cunipanhla, 
a saber t 

O trem quo parto ne S. Paulo ás 
5 h. 20 m. da manhã, e de Jund i thy 
ás 0 h. e6Hm. , conduzirá dlarl mon-
te passageiros para os seguintes pon 
tos ! 

Campinas a Rio Claro j 
Cordeiro a Pira«ennnnga; 
Ramal Sant» Verldlan», chegan 

do á ultima estação desse ra 
mal • I h . 4J n . da tardo ou 
2 horas antos da passagem do 
trem da MoKyjna para Ribei-
rão Prctoi 

8. Carlos do Pinhal, .taboticabsl 
o raniacB a^Agua Vermelha ( 
R . Bonito, na socção Rio-;'la 
ro . 

O trem quo parto do S. Paulo áa 
U h I "> m. da manhã, n de Juudlahy 
á j 8 h o 41 m., conduzirá diuilanion 
te os pasaugi Ires quo Bo destinam ás 
seguintes ostaçõos : 

Campinaa a Descalvado, menos 
B. Vista, Rebouçis o Tatú; 

Ramaes do Sarna Rita e Descai 
vadonse; 

Ramal de S m t a Veridlana (menss 
nos domingos o dias feriados), 
com baldeação cm Plrassunnn-
ga para o trem nilxto qno che-
ga á ul thra estação do rumai 
ás i h 25 m da ta rde ; 

Cordeiro a Rlo-Qaro ; 
Rio ClBro a a . Carlos do Pinhal 

o ramal do Jahú, na seeç&u 
Rio-Claro. 

Os passageiros desses trons terft" 
em Campinas uma demora, nnneamo 
nor do 20 minutos, para o almoço. 

Relativamente aos ti ena Jo interior 
para S . Panlo e a todoi os outrus não 
de.IgnadjB, so fizeram modificações 
n is horas de partida e chegada ás di-
versas oetaçOea, 

Ea as mndtflcaçO s, ssfilm como to-
dos os dotalbes sobro o movimento dos 
trens, BO acharão uos horários quo, do 
28 do corrente em dcantu, Borão affl-
x i d i s ora tod»s aa estações da C <nj-
panhla o no oscrlptorlo central do São 
Paulo, 

Bscrtptorlo do trafego, Campinas 
eotembro, 1805. 

M MUNAT 
5—5 Chefe do trafego 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catarinense 

E l i x i r d e p u r a t i v o 
F o r m u l a do dr. rtestor do Carva-

lho. Proparado do pharmacout loo 
Alvea Camara . 

£ ' composto de ve^eiaes daa F lo-
r . s Paul i s ta e do Amazonas . 

a o - u . . . 
S t e l n w a y tV H o n * 

NOVA-YOliK E IIAMIIUROO 
0 abaixo asslgnado tem a subida 

honra do participar qne lhe coubo a 
grande dlatincçao de ror nomeado 
unlno representante da firma acima. 

Bete sueocesu lisonjeiro devo. em 
primeiro logar, ao bom credito em 
que tenho mantido a minha cata. 

O plano Stelnway ganhou lealmente 
ena celebridade universal como ins-
tramento modelo por exeellencla, r e -
oonheeldo por todus as auctoridades 
dosto gonero. 

Na compra de planos, o melhor 
eerá sempre o mais barato. 

Fbf.DEBICO JOACHIM 
Rua do 8. João. 30. 

Casa especial de pianos 
8 0 - 2 6 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
6 reraodlo efllc.az para a coqueluche, 
polB tive ocessifio do eoipregal-o (*ni 
urna minha Ihlnha, presa havia dous 
mezes daquella terrível enfermidade, 
filiando em poucos dlxs completanien-
t'i rentabeleclda—Josi! Carlos Coimbra 
de Oouvia. 

Os a g e n t e s : LEBBE. IBHÂO & MELLO' 

ÍV' p r a ç a 
ALFANDEOA DE SANTOS 

A. V. Merll encarroga-so do retirar 
mercadorias da Alfandoga de Santos 
e remettel-as para qnalqner logar, 
modlunte aiodlea commlrs&o oa ajus-
to prévio, ttdeantand" as quantias ne-
cessarlas para oa direitos, sacando a 
praEO fixado. 

Santos : Praça da Rcpnbllea 15, so-
brado. 

S. Paolo : rua Joaá Bonlfaolo, 12 B, 
sobrado. (ató 6) 

I » r . B e r n a r d o d e U : < g u -
l h á e a 

Bx Interno psr concurso da prlmM-
ra cadeira do eliniea medica ria Faeal-
dadn do Medicina do Rio de Janeiro, 
ex chefe da clinica medica da Poly-
clinica Qeral do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTEBNAS 

Residência—Rua Ouayanszes, 189. 
Consaltorlo - Rua Direita, 4, 1 ás 8 

horaa. 80—16 

I M o n i i i i i e n t o « 
Grande deposito, du todos os feitios 

e tamanhos. Anjos, ostatoas e tudo 
mais que concorne a este r t m o de ne-
gocio. 

BMMANOELK CBESTA & C . 
Bua ila fíóa Vúta, 44 

(até 20 do out) . 

O < * e l t o r « « l d e C n m h u r A 
roíllson a enra radical de uma affeo-
çVi i nlmotiar de quo fi.fTrlit o dlstlri-
eto pharmaceutlco ur. Francluoo Josá 
du Boi cellos. 

Os Bgentos ; LEBBE, IBMKO & MELLO 

A C l a a a e m e d i c a e a o 
p u l i l l e o 

8 ANNOS I 
O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por-

tuguez, rosldente nesta cidade, Boffrea 
oito annos do eatoruago, tendo dõr da 
abeça diariamente. Uaou diversos re-

médios em Portugal e neste pali, 
mas taes remedlos apenas o alllvla-
ram. Ficou radicalmente curado eom 
_ uso do a m a garrafa do Vinho Re-
constituinte de Xoi de Kola, Çwina Oa 
lisaya, Coca e Lacto-phosphato de caldo, 
do pbarmaceutlco chimieo Aurelio Cas 
salho, formado pela Faculdade do Me-
dicina do Rio, ex-professor do chlml-
ca na mesma cidade, com serviços do 
aua profissão prestados nat epidemias 
do Campinas e Campo-Ürando. O nos 
so pfoparado foi annaljrsado e appro-
vado ua Directoria do Hjrgicne. Pro-
duz resultados esplendidos nas doen 
çíis do estômago, anomia, onfraqaeol 
mento do coração, febres, falta de 
forças, nevralgia, eto. Vonde-se em 
casa do Antonio Porelra da Cunha 
(antiga Casa Duflles), rua Direita, 30, 
e Drogaria Paulista, roa do Rosario, 
n. T. 8 0 - a i . . , 

C o n x e l l i o M e d i c o É t t í -
c u t l v o 

0 Conselho Medico Executivo rou-
nc-se todas as quintas feiras, ás 7 ho-
ras da nolto, uo prédio em que func 
clona a Sociedade de Medicina o Ci-
rurgia, á rua do 8. Bento, n. 23, pa 
ra onde deverão oa Interessado» diri-
gir as nnas rcelama«0oa endereçadas 
ao abaixo asslgbadt). 

D u . C . ES P I N Í Í E I I U , 
1 0 — 2 . . . Secretario de Conselho. 

EDITAES 
O dr. Jul io Xavier Ferre i ra , 

direito des ta aomaroa 
etd. 
FAÇO sabor aoB (jtlo o pfuítiflfO Cdl 

t i l virem quo, por Luiz Baselli mo foi 
folto o requerlmonto seguiuto: Illus-
trisBimo senhor doutor juiz do direito 
• Diz o capitão Luiz Caselli que, pro 

lilivondo por esse Juízo uma acção 
orJinaria contra " ic tor Fi«ncl«oo Mas 
8OD, para pagamento do uai í i e 
dito do quo olle é o mesmo deve-
dor, na Importância de 21:80 jS081 
fóra os juroa do contracto o dospesas 
provenientes da liquidação, como se 
estipulou no respectivo titulo credito 
rio eSarndo nos auloa da menulonada 
acção, e domo o feferldo devedor não 
tem outros bens aufllclontea pata tal 
pagamonto a não sor a fuzonda da 
Lago, com BOUB roBpectlvoa terrenos 
o outros que lhe foram acuexados, 
cultura do cafó, bsmfeltorlaa o acoes 
sorlos, quer o B n p p l l o a n t o p roke ta r 
doado já contra qualqaor alienação, 
hypothocia ou constituição do outros 
ónus roaes quo EO venham a lazer 
sobre o dito ImmoTol, BOUB annexos. 
bomfoltorlo», ealluraB o aeceBeorlos, 
sob pona do má fA dos tranamlt 
tentCB o adquirentes, em prejuízo 
do Buppllcanto, o assim pode-vos este 
qne mandeis tomar por termo o seu 
protesto, qoo deverá sor Intimado 
dovodor, o roferldo Vlotor Francisco 
Masson, sDlxado por edltaes nos luga-
res dos costume o pebllcado no Diá-
rio Offleial do Bstado o ondo mais 
conveuha ao aappllcante, ficando a u -
tuado e archlvttdo em eertorlo, para 
ulterloroB effeltos de direito, o daudo-
so traslado ao protestante, para o uso 
que opportunamento lhe parecer. Nes 
tos termoB, podo deferimento. B. R. M. 
Sobre ama ostumpllha do duzentos 
róis cBtava- Luiz Caselli. No qual 
dei o despacho seguinte: A. Tome-se 
por termo, lntlmo-»e o publique-se, 
dandu-se traslado na fôrma requerida. 
Cujurú, 27 de julho do 1895. Xavier 
Ferreira. B, para quo ehegasso ao 
eonheotmonto do todos, mandei passar 
o presente edital, qno será nflixado 
no logar publico rio costumo. Eu, Car-
los Augusto de Oliveira Figuelrodo 
Filho. fBcrlvão, o escrevi. — Xavier 
Ferreira. Kra o qne BO continha ora 
dito edital. Bn,Carlos A. O. Figueiredo 
Filho, escrivão, o escrevi.—Carlos A. 
O. Figueiredo Filho. 3—2 

uroiM-si nos 
Blyseoa dl, 

bdaa caias para família de I 
tamento, Isoladas, com jardl 
dos dous lados, bom quintal) 
todaa as commodldadea p re i 

e u , principalmente ama destas, q a e t 
«laeete acabado de poaoo, alada nftl 
labltado e acabado oom todo o e l 

mero; trata-se oom vau proprletarl^ 
loforma-se A rua Conselheiro Nebla 

113. 20-6 

M a r i a T l i o r e i a H o e m e 
I Augusto João Boemer, Jacob1 

p Boomer, Msthllde Boemer e todos 
os manos, filhos e nora da finada 
mandam celebrar uma mlsia na 

8A Cathedral, pelo annlversarlo do seu 
passamento ; convidam todos os pa-
rentes, amigos e Iodas as peesoas 
caridosas a asalstll-a no dia 3 do oor-
reute, ás 8 l i» horas; por cujo acto de 
caridade confessam'se sommamonSe 
gratos . 9—8 

ANNUNCIOS 
Ä y MFRI I Gommissöes ( 
H - ï - m i : n U Consignações 

Criadas 

ÜMOS 
e m c o r d a 

Compram qualquer qmnti-
dade. Fontoura St (!,, rua do 
Triumpho, 11 e 13 (canto da 
rua Victoria). 8( i—10. . 

p K R D B U - S B a cautela n . i l a â T d a 
Casa Suppllcy; fica, pois, sam ef-

felto a dita oautela. 

líende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha , 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 

L A N T A S 

Gbacara Paulista 
o r r n N i T » 

Feijào mulatinho 
Vende-se em partidas, para negocio, 

CU ran Vlotorln, 88. 8-1 

'Á praça 
Tendo-so dls8olvldoasoeied.de qno 

aqui girava sob a firma do Ruggiero 
ft Martlno, rotlrando-so o socio Maitlno 
Thomas pago o satisfeito dos seus 
laeros e capital, ficou o activo e 
passivo da exflncta flrm» a cargo dos 
srs. tíaotano Ruggiero A C. 

Santd Rita do.Passa t iuatro, 24 do 
setembro de 1906. 

GAETANO RÜOUIEBO S M A W I N O 
8—1 

R A W T r R lJHAÇA DA RBPUBLl-
Ö A W i l l Ö C A l g - sobrado 

SP A T T T . n R D A ' , o e B ' BONIFA-
. S t k V U V C i o 12-B-sobrado . 

TELEOBAMMAB - Merli 
(até 6) 

p A N Ç Ã O DO BXILIO—pooela do 
- 'Gonçalves Dias, ranslea de Hlppoly-

to Vannier, á venda na rna de São 
João, n. 148, e na c a s a L ^ v y . 8—8 

Precisa-se de rinas 
para o serviço do 
cozinha o rio lava 
gom e engommaç&o 

do roupa. Psga-ee bem, mas exige-se 
eonducta moral e aeslduldarin no t r a -
ha'ho. Raa da Liberdade, 62, portão 
de ferro. 

ri IVip Depur&tiyo LLIAin Fórmula do dis 
tlncto oculista d r . 

Nestor do Carvulho. Proparado do 
pharmacoutico Alvos Camara. 

K' encontrado cm todas as droga 
rias. 30—8 . . . 

GUARDA-LIVROS — Preeisa-SB de 
um habilitado para um logar do 

lntorlor. Fala-se na ma 15 do Novem-
bro, n . A B, do melodia ás 2 horas . 

8—1 

Á praça 
Os abaixo eoaigaados commanlcara 

a esta praça o áquellan oom que têm 
tido transacções qne, tendo termina-
do sou ctínffacto social, eob a (Irma 
do Azuróm, Costa Ã C„ resolveram 
de commnm aocdrdo dissolver a eoele 
dade, rotlrando s eosoc io Arthur Axn-
réra Costa o assumindo o soelo Josá 
Anoréra Costa Júnior a ra»:ponsablll 
dade ilo activo o passivo da referida 
flrmn, para a cbfttlhnaylto do mi amo 
ramo do negocio. 

Bantos, 80 de sotembro do 18U6. 
ABTIIÜB AzunÉM COSTA 
J . AZÜBÉU COSTA JÚNIOR 

J . Azuróm Costa Júnior commanlca 
qno, em sticceacão á firma de Aza-
róm, Costa & C., qno acaba do dlesol-
ver-se, da qnal assumiu a responrab! 
lidado, do activo o passivo, vai exa r -
cor o mesmo ramo do negocio—com-
ralsEOea do café, sob Boa tlrma Indi-
vidual. 

Communlca também qae o ren an-
tigo empregado Jofó Carneiro Bai-tos 
asBlgnará sua firma, por procuração. 

Santos, 30 do setembro do Í89&. 
8 — 1 J . AZUBÉM COSTA JÚNIOR 

A' praça 
Seronl Giovanni declara quo coníprou 

do Barbieri Roooo um carrinho rio pa-
deiro. Se boaver qualquer reclamação 
a fazer a respolto, façam-na no prazo 
do 3 dias, á rua Visconde de Parna-
liyba, n . 193. 8 1 

Attenção 
Bom emprego de capital 

Vende so nma bóa loja de foaendas 
roupas feitas, armarinho o ferragens, 
com cjinmodoB para loja o família, 
quintal arborlsado, um bom po-to, etc. 
Vende se tanto junto como só aa pro 
priodades, ludo por preço baratíssimo. 
As condições da venda agradarão so 
comprador. Pura ver e t ra tar , com o 
proprietário abaixo aesignado, na Vlllu 
doa Remodlos ou em Botucaiú. com 
08 s is Raphael Mascaro & O., na rua 
da Est ição. 

Antonio Cantilena 
( 3 " e s a t s ) H—! 

Mocóca 
Até o dia 15 do enrrento ó esperado 

naqnella cidade, vindo da capital fe 
der . l , o oculista dr Lara, que alli BO 
domorará o tempo necessário para at-
tender ás pessoas quo o procurarem 
para o tratamento de moléstias e ope 
raçOrs de oibos. 3—8 

Traspassa-se 
nma charutaria em um dos melhores 
pontos dei ta caoltal. Informa f o na 
rua da B ' a -Vl t t a , o. 49 (alfaiataria) 

3—2 

L A R G O 7 O E S E T E M B R O 
Principio da rua da TAIierdade 

(Ató 18) 

Arthur Q dos Santos 
Antonio Luit Martins Juni'r 

3 - 2 

PARTEIRA 
Margarida A. Silva tnndon a 

rosldencla ria rna Victoria, 18H, 
a mesma rna, u. 104. 

Barbeiro 
Preclea-so do nm bom offleial para 

Sorocaba: t ra tar com Augasto Graça, 
perfamlrta, rua do Gazometru, 55. 

J - 2 

Á praça 
Os abaixo assignados communlcam 

a esta praç i o ás demais com quo en 
tretlvoram rolaçOcs commerclaea quo, 
de commum accórdo, dlsaolveram 
sociedade quo girava sob a flrma de 
Queiroz S Martins, retlranrio-sn o so 
cio Antonio Lnll Martins Júnior pago 
de eea capital e lucros e exonerado 
do toda o qualquer responsabilidade 
ficando o activo e passivo da pxtlncta 
tlrma o cargo de Beato F«rnandes 
Martins e Arlhur Q doa Santos . 

Outroslm, declaram qae a casa oon-
tlnúa com o mesmo ramo do negoeln, 
sob a flrma nesta data constituída do 
Bento Martins & C., da qnal fazem 
parto os soclos acima citados 

Katação de S . Bernardo, 1° de ou-
tubro de 1805. 

Fento Fernandes Martins 

llqnldo I 
lhas, Iii 
de quell 
para o 
da C o l l 
do). 

SUC008.-I r j 
Únicos h | 
(fa, 35 i 

AViáC 
coalho d' 
conformo» 
dezoito a! 
vantajoso f 
do o sempil 
doa os ccti\ 
se a venda 
merclaes dit 

Communlcal 
mudou soa 
leiloes para 
d ' A g u « , 
as soas ordontl 

S. Paulo, aq 
8 - 4 

~ G l 

Dentista 
Cornélio M. Rezende, especialista 

em oollocsr dentes, m m dez annos de 
p ra t i ca -RDA ÜIKWTA, 22. 

Pratica todas as operaçOeJ de clrar 
gla-dontarlu. 

Preços raznavols o ao alcance de 
todos. 40 21 

Alfafa 
L U Z E R N A DE P R O V E N C E 

Somenten novas o garantidas Ste-
ou com 100 kl os 25<l£u<0; em me-
nor porçko, btOOO. 

Nova índia 
12, ROA DA FUN DIÇÃO, 12 

A X B V K U O t . O M < > . 

Dentista 
A . T h . M a s s c r a n 

BUA DIREITA, k . 5 5 - p c A T U O CAUTOS 
1 0 - « . . . 

M a g n i f l c o s mq_ 
d i t o s d e T i n i 
o l e o , m o b i l i i l 
b e r b o c o f r e ] 
s e g r e d o e á \ 
l o u < ; a s d i v e i 
c o p o s , e t c . 

J. A, 
dovMamonto anetor l j 
franco leilão, a qaeml 

Quinta feira, 31 
A's 11 HH I 

R ü \ DA CAIXA 
O s e g u l i 

Magnifica mobília aus l 
peças, dita estofada eonil 
ras rom balanço, mesa ' 
da-lonças, cadeiras a v u l s | 
res do parodo, cabide 
toilettos com pedra mari^ 
vostldoe, camas para casi 
teiros, criados mudos. »1 
flna porcellaua para tof 
para almoço e jantar . ( ( ] 
talhores, ruivas do meta l , ! 

Soberbo cofre do f e i r o ] 
fogo o muitos outros artlg 
zoa Indispensáveis om tof 
família 
V o i l d i t H n o t t l t i l o i 

o b t i d o 

Quinta-feira, 3 de o\ 
A's 11 li3 horas 

UB 
Seccos, molhados, 

louças etc., etc. 

Sabbado. 5 do correi 
ÀS 11 1/vl BOI1AH 

A' travessa da Sé, D. 9 

A . « " W ^ Ü L 
Anctorlsado por alva<á do mor1 

elmo dr. jolz da 2.» > a ra corinner 
venderã um franco leilão as segui 
mercadoria» : 

J52 la<as oom conicrvaa. 
27 ditas com blacouto. 
10 ditas com canella em pó. 
8 oopoa com tampo para chope. 

10Í caixas do gomma. 
15 latas de azeite. 

Doe»», sacco» do amnear . farln 
de milho, arroz, quintos com vint, 
ditos eom vinagre, duoscoiu cacha® 
balança», p-sua, iiicriluan, cebola, 
rceteaa do alho, vella , phosphoro, 
sabão, g i i r a t a s com botuda» naelnm,. 
e extraitgcira^, latas do k. roseno 
cos de sul, barril com surdlnlia etc 
etc. 

Sabbado, 5 do corrente 
A s II 113 horas 

A' T R A V E S S A D A S É , N . 9 l 

H. VAZ 

m . • -

S PA1 
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O n o M M R R C i n Í I K S . P A I Ü O I • 

M 

MAGNESIA FLUIDA DE B D B S N N E 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dóres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-

ma fluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do eítomago nem formar concre-
ções perigosas nos intestinos. E' preciosa na con»alescen<;a dis febres palustres e outras. Opéra como 
aperi'ivo agradavei. Itecommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 
P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 

aS B 1«—COX.BMAÏÏ OTRBKT—LOnBGtt 
A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

DSFQS1TA8I0S : BABUEL & C. "*> 
1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

Popular de Queluz 
í; 

'|)i c 
, M i < t o a o 

| c p t o -
c a l -

nlr-i». 
( I r o , 

Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 
BxtracçOos Inadiáveis todas as terças feiras, quintas e sabbado« 

H O J E H O J E 
Q u i n t a - f e i r a , 3 d e o u t u b r o 

Extracção da 10» cérle da 2» loteria 
PREMIO MAIOR 

1 5 : 0 0 0 $ O O O 
BU.HKTES Á VENDA MÁ 

Agencia geral desta capital 
6 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 

LARGO DO ROSARIO 

• " 

I M u t i l a d a 
MILANO 

J Z O T T I , q u e 
|or parle do 
tes qualida-1 que solTrem 

peeis, 
suas qualida-
3m vegetaes 

bdado como a 
lar e mais fro-

abrir o appe-

de S. Pauío 

Túmulos, cruzes, pedras 
funcra r ias , etc. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Iíalo-Paulista 

ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 
H . P A U L O 

a í 28 

L O T E R I A D E Q U E L U Z 
Extracções inadiavi is todas as terças, quintas e sabbados 

H O J E H O J E 
10» PfiRIE IM 5» I.OTBRIA 

I» 1« K .11 1 O M A I O l t 

1 5 : 0 0 0 0 0 0 
l l l l b R t O N »*« v c n i l a n n > o a * a * d o r d l / a r d o 

C A E T A N O G R I M O N I 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

L a r g o d a S é , 7 - A 
R u a d o T h e s o u r o , 3 

Os podidos d« bilhetes destas loteias ser&o <xp"dld .m cora a maior 
preste»», dando se vantajosa itomnilteio »os superiorra a E0$000. 

Molést ias e medicações conven ien te s 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A I M E H I t , L E U C E M I A , chlorose ; Infecções malarlca. typbloe 
puerperal, purulenta e todoa os casos mórbidos, dyscrasloos « djra 
trophluoe : sio tratados com a I | | U U I i i | ( l « > z » »1»» G r s a -
i i i . i l o , poderoso agente thorapeutlco. tonioo. anti febril • aperttt-
vo, reconhecido e empregado por muito« distlnctoa e reapeltabUl»-
slmos sn . médicos clinlcoa. Vide o prospecto. 

A L C O O I J H U O O U KMI1H1AGUKZ habitual pôde originar 
graves moléstias do systoma nervoso e do coração; nestes casos 
administra sc á vlctinia o H e m e d l o c o n t r a a i ^ m h r l a -
K u c t z , preparado polo phannaceutlco Granado, cujo« bons effflW»» 
s&o garantidos pelos proprlos pacientes. Vide o prospecto. 

I I Y G I K - V t - : I » % I I O C C A exige o uso da 1 ' n a t a ( l e l y r l o . 
do pharmacoutlco Uranado, oxoellente preparação para a oonaervs-
çfto dos dontes o suavidado do hálito; para evitar o escorbatOjS 
tlaxidez da gengiva, a cario dentaria o outras manlfostsçOes. W * 
o prOHpíM-tO. 

I N F L A H M A Ç Ã O <iITI» ouchronlca dosorgarns respiratorioí, 
tosse, catarrho pulmonar o outraB manifestaoOes. s&o conveniente-
mente tratadas com o V a r o p t * a i i l i - c a t a r r h n l «1« 
c a r d u a b e n n d K - t u a , do pharmaceuUoo Oranado, medica-
ção de valiosa acção balsamica o expectorante. Vide o prospecto 
para o seu uso. 

P E R T U i t t t l ^ J i O « A H T l l I C A , cardialgia, aeasea. ernta 
çJo. espasmo, acidez, Indigestão, dyspepsia e outras mota»tlas ln-
tostinaes, sao trutadoB «om a U H K U M D I K l l u l i l n d « ? 6 i ' « -
m u l o . do efflcuz acção i'stomachlca, aperitiva e levemente taxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

4 Y ' i » I I I I . I s o todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu 
iosas, cancerosas, etc. s&o radicalmente curadas com o L i c o r 
' r i i i n l i i H n u N H l « H | i a r r l l l i n , de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o 
prospecto drsto Importante medicamento. 

r L ' l l E l t M J I . ( t M i : l ' l ' l . M O \ A l t incipiente, ohloro-anemia, 
lymphatismo, racbltismo, debilidade: s&o convenientemente tratados 
com o V l i i t i o r i T o n a t l l u I n t o d » < | u t n l o . c a r n e , 
l a c l o - p h o « | > h a l o d e c a i e | > e p H l n a g l y c e r l n a -
d » , do phurmaneutlco Granado, preparado de toda a conllança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua exeel-
lente fórmula. I'ara melhor apreciação dos convalescentes o alque-
brados das forças, vido o prospecto explicativo. 

O I . \ l t o i t * T o m « » d » p h a r i u a r i a n d r o g a r i a 
fíriinorio, A r i m P r i m e i r o d e M a r c o , n . I V , 
R i o d n . l i i n e l r o . é vantajosamente conhocldoda selecta cor-
poração medica e do publico; portanto. á experiencla dos enfermos 
ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os nosso« preparados 
pbarmaceuticos, approvados pela Inspectoria Geral de ilygteue, A 
v e n d o e m l o d n a n a l i A a a p h n r m a c l u a . 

DEPOSITA ItIOS 

B A R U E L & C . - - D R O G U I S T A S 
l . i - i i i « D i r e i t a , e I>»ii « o <t i. H é , S 

S. PAULO (ait. st« '>« ont.) 

COMMIS S OES REPRESENTAÇÕES 

Dr. GEORGES DUPONT 

I T I M H O GIRARD [ 
M O L É S T I A S un P E I T O 

N 
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6 000 
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200 000 
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16 000 

je ato «acolhidos pelos eom 
o velo de qnalqner pes-

te. Os sorteios s&o pabll 

lios, na agenda de loterias de 

[ s a r i o , 2 - A 
l e g r a m r a a , < H n n K a > 

ÍIONAL 
NOBTH B BRAZ 

i B r a z , 1 9 7 
[ 3 - 8 . P a u l o 
n o t o , m o n t a d o r e c e n -

i l r r o m a l « I m p o r t a n t e 
a s e p e r f e i t a m e n t e e m 
e « u e x m a l a e x l g o n l e , 
>s, t o d o a c o m j a u e l l a * . 
~ n a l > A a c h a p a r a c o m 

r u r e c r e i o - d o a a r a . 

e m b a r c a r p a r a 

> s p o n t o a d a c l d a -

c h a r a s e a e m -e r e n t e 
e n t o . 

p r o m p t l t l f i o © p r n i ; o s 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Phenico glycennado 

A p p r o v a d o p e l a I n a p e c l o r l a d e l l y g i c i i e 

Bato prodigloao taooiie'», IA Oiv-Mntn oonhecld« e, por 
seus rlooo effeitos, niiipidniano o muihor do mnnrto. fs i dos-
apparecer em poo> i» dia- as manchas do rosto, eeptnba*. pan-
OOB, sardas, caspa^. omplngeus, dartros, erupçõen rutancas, 
slgnaes do bexigas, ot--..tornando a pell» agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellr.» attraeiivos o em antos, fazendo-a os-
pargir o mala suave r-r>'m i ; -ste aabotmto é tarobom uni po-
deroso preservativo de toda» a« moléstias contagiosas o epl 
demlcas, em vlrtnde d i acç&>< b»oet1ea do acido phenico quo 
entra ora sua comu »içAo. 

Mais do 20.000 att< stados de abaiisados clínicos o pes-
soas Insuspeitas affirmam a sua nfflcacla. 

Cuidado com as falsificações ; devo ser considerado falso 
todo sabonete que n&o tiver no rotulo externo a firma dos 
agentes goraea Carvalho Kllh" í C. , om ietrns vermelhas e 
estampada em oada sabonete uma agula cavalgada por oma 
moça, e m u c a egaal vai tambera na bulia que enrola o sa-
bonete. 

Depo»itario8 —BARUEL & C. 
i , rua Direita, 1 — 2, largo daSè, 2 — S. Paulo 

Elixir vegetal anti-rlieumatico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r b e u m a t l a m o , e m p l g e m , d a r t r o . 
e c z e m a , s a r n s s , e a c r o f t a l a a , l i n l i ò e » . deve ser 
usado com Inteira confiança pelas pessoas que desejarem curar-se 
radicalmente destas moléstias. 

B' p u r a m e n t e v e g e t a l e spprovado pela Directoria 
do Serviço Sanltarlo do Estado, podendo, porlsso, ser appllcado sem 
receio algum de qne possam sobrevir graves lnoommodos, prove-
nientes do uso dos tau ie mtreurio e outros. 

Dsa se uma colher de sopa 3 vezes por dia, e dentro de algnns 
dias poder-se i verificar os grandes resultados deste poderoso 
a n t l - r h e u m a t l c o . 

A' venda em todas as pharmacias e drogsrlas. (5" s dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, ROA DIREITA—LARGO DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z n i i n o a , a e u i p r e c o m e s p l e n d i d o s r e -
s u l t a d o s , acaba de ser approtado pela exma. Directoria do 
Serviço Sanltarlo. 

Cufa as l e u c o r r l i ^ a a , I l A r e a b r a n c a a , g o n o r -
r h é a a C b h o n l e a a o u ( a g u d a s , em poucoa dias, sem ne-
oessitsr o nso das Injecções. " ' 

Usa so i s colheres de chi, em sgna, sendo tolerado pelo estô-
mago o mais delicado: n lo oontém oleo de copabyba, sândalo on 
qualquer outro balsamloo geralmente osado para e s u s moléstias, 
s que, saber« sob a fôrma de capsulas, emulelo, etc . , grsndes 
nuues produzem ao e«toma«o. 

' A' venda em todas as pharmseiu e drogarias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C. 
1, roa Direita—Large da Sé, 2 

n^ode-a»: preparar sl mesmer 
e com grande economia, 
A ABU A MINERAL 

análoga As aguas naturues 
com os 

ICOMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZ0S0S 
Frêjjaríldos 

Tcomos Saes extracto« da» Celebresl 
AGUAS DE VICHY 

_« F o t i x 't• j r -1a• 1.') Francezj 
gn ntilll * r" „,•,. Tn.rti 

- liiuilii• u a iICI1. u a ca,uii% * c". PU-' 

LAGRIMAS SI8ERIÀNAS 
do Dr. Dupont 

Cnpsulus com O e o s o l n purn 
!>• 1'jiin — Oloo dn Fígado de 
r!m-fil Ao — 1'bospi.alo de Cal — 

lie -riu 

MnLESTIAS SECRETAS 

! Capsulas AHTI-BLEN0RRHAG1CAS 
do D",. Dupont 

; C o m e s s ê n c i a d e S a n d a l o 
e Su loi 

- a ! 

fed I 

es 
as 
M « 
CO 

~ FALTA DE 
Anemia, Chlorotit. HebiUttade 

Oxtenuaçrto 
CURA RJLI>IDÁ E CKRTA PKLO 

PEPTOHATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilarei e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

DeuoolUr-,f rias filiifluçfrl • im>U(fcl. 
POR ATACADO: 

13 Rua de Poisay. em P A R I S 
lOapu/foi a-n fodai ai princDiíi Phírmãcitt. 

—3 
CD 

E—1 

O i 
M 
eu 

í i 
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T o d o s e s t e s a f a m a d o s p r o d u c t o s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s . 

ÚNICO RÍPFLTSENTANTE FTRAO ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT caixa; 
4 t í b R u a ua . b o a V l á t i . - 4 B b 

A N T A R C T i C A 

C E R V E J A E G E L O 
| i i . r » l - h o | i « . 

i n :« •• -a i i i i z i n - . 
<"«»«• va-J« e i n b , . i T l a 
• ^ * > I - v a - J < • • • • «ROLX.1 ' 

H E M E T T K - S K I J E I . O t 'Ai t A U 1 N I E R I ) ' l 
Rntri|{a-!>« g»lo em ea-<n d i <>u s. 
PediTa nu rserlptnrlo da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
F o r m o s a , 

Hl. P A U L O 

•éL as 

s f f . 

s s V ia j an te s 
RTJA D O G E N E R A L G A M A R A , 4 6 

Neeto bem montado estabeleclment > tem sempre quartos e salas lara.as 
exr as. famílias. Esta easa é no i-entro da eldade, no ponto do* bonds e àm 
fn te do Jardim da praça M má. Tom a-repre comidas e bebidas para os ara. 
passageiros, assim como recebe pensionistas por preços razoavels. 

B e r n a r d i n o V i d e i r a & C . 
W A . ' M X i » « (dom.. 3* e 5»; 

^ r t Jt^t). 

ff 

TYPOGRAPDIA + PAPELARIA ' 

Y e Fabrica de Carimb03 de B o r r a c h a 

Eiedel & Lemmi^ 
Estcraotypia • Encadernação • Fabrica dg liyros em branco 

-MH» • • « . « . ; 

Rwa 5 . «João, S S - S . P a u l o 
n " " T ^ è é p « - ^ 

Neste importante estabeleci-
mento eicruta-se qualquer trabalho 
com perfeição e preços modicos 
como: Facturou, Cartiee, Talões, 

^ Km doppee, Brochura», Obrtu â» 
luxo, Jorruie» de qualquer tamanho 

• etc., etc. Gravaras 
•m madeira e metal 

CLICHÉS 
em eewreotypla 

T H E A T R O S . J O S É 

O 1'KOPBIMAHIII, 
t i n i a m » d o a S a n t o s 

E m p o r i o I n g l e s 

R U A 1 5 D E N O V E M B P C , 6 ~ A 
Esta casa commercial resolveu não abrir ai s domingos. 

6-a 

COMPANHIA ORAMATICA ITALIANA 
( > . H O D B N A 

Propriedade de K. F. LOTTI e L. CERBUTI—Dirigido pelo sr. B. P. LOTT 
Da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sra. Z. F. Tiozzo e o s r . Enrico Cuneo 

H O J E Quinta-feira, 3 de outubro H O J E 
SUCCESSO INCONTESTÁVEL 

Pela I.* vez, nesta temporada, i-ublrá á soena o Kraníloso drama histó-
rico, em b actos, do afamado poeta italiano PIETRO COSSA, 

M E S S A L I N A 
PKBBONAUF.NS 

Tibério Clsudlo Druso Cesaro, R. P. Lotti; Valeria Messalina, sua mo-
glle, Z. P. TIOHO. Qmlla Aitrlpplna. S. Mleheil: Damlpl, suo rtf lo, N. N ; Va-
lério Asiático, L. Cerruti; r i to '-ilsdliitore, soo liberto, B. Cuneo; Palianto, 
liberto dl Cláudio. O. 8er«fllnl; Narelio Idem, Remo Lotti; Calisto, Idem. P. 
Pormlgglni; Calo 8111o eavallerl. B Grais'; Virgilio Sonatore, T. Olglionl; 
Aulo Vltelllo, eonrole, Q. Alroldl; fllvla, Cortlglana, T. Milani; Calpúrnia, 
Idem, D. TraverM; Cleópatra, idem M. Bessl; Gelia, 1'em, I. Boael; nn trl-
unvlro delia nott". ( i . Bulvarcisi.; un aurplre. P. Orlll 

Pretorlanl, irermanl, smaUirt paili. pronub». fanclulll. 
A aeç&" pam a se em Üoroa, no sono 48 da Kra ChrUtl. 
Scensrios o vestnarlon forsm Mtos expresfamente para ei-ta grandiosa 

peça e rigorosamente observado o estylo ds epi i h i do império romano. 

1>BR(,'CS • H0IIAR n o COSTUME 

Os bilhetes á vinda na eliarntarin ds Confeitaria ' sítellí»r. dssBborss 
da Banha i s ft da tarde, o, deu» hoia em riearti-, na hlHieteria do tbeatro. 

Depois do espectaeolo hsverá bonde para todas ss linhas. 

BBF.viinti?rs 
Tm Utvjurftin», Air.t - , m -im* c ,u AV,> f(rr>#lr«a d iann do A O» 

Dumun 
fapa Hiito P, grandioso drama bittorlcu do grande apparato. 
Príne, comedia bletoiica cro 5 actos, cresçao da era. Z. P . T IOÏSO. 

T H E A T R O A P O L L O 
E M P K E Z A F E R N A N D E S , P I N T O 4 C . 

C o m p a n h i a I s m e n i a d o s S a n t o s 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

HOJE Quinta-feira, 3 de outubro H O J E 
DESPEDIDA DE 

I D A F U L L E R 
8BBPENTIVA 

Grande novidade Grande novidade 

Ultima representação do drama romântico do «acrlptor Italia to 7.. Clooo-
nl, traducçto do dr. 1'lres de Almeids, 

A Estatua de Garoe 
DIBTRIIIUIÇIO : 

PROLOGO—Msrls, Ismenia dos Eantos; Perpetua, criada, D. Rodrigues; 
Conde Paulo do Banta Rota, Dias Brsgs; Luciano David, P e r n i o ; a n a » -
dloo, Vicente. 

DRAMA-Noemia Keller, Ismenia dos Santas; Perasndo. Rdelrira;Bege-
nla, Deolinda; Buzana, Ueorglna; Hermínia, florista, Adelaide Continha; Ps r -
petua, D. Rodrigues; Conde Paulo de Hanta Bora. Dias Brsgs; Loetsao Da-
vid, Ferreira; Marquez Anastácio Castanholas, Bsngel; Uabrlsl AArlaai. VM-
rs; Silvestre, Nove-; Viotor, Msrxolo; padre Aussino, Marqasa, M m Jaeob, 
Vicente; Samuel, Hoffmann Neves 

O 1.* acto termlua com am furioso can-can, daoçido por l«Ja a Com-
panhia. 

i • v m » »m*. • 
Amn'.iiü-•• D. Srh»niiAo, rei de Portugal. 
RüMv.ro. () ti'.u/'mg o tin fragata Mtdavt 
Oh bilhete» paru tataa ré.-lt<a «ch'ni-i» desde já à »' >d.i 
Brcvui-jontc, cstròa da primeira actris portngueM MaiU tfalst». 
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RP0S1ÇH0 INDUSTRIAL 
A oommlssfto mixta do Congreefo 

Racional, encarregada de rever as ta-
rifai aduaneira«, promove ama expo-
sição de productos da Industria brssl-
1 Ira, a qual deve ser aberta na oapl-
tal federal, a 15 de novembro proxl 
mo fnturo, e também um Inquérito co-
bre a mesma, com o flm de conheoel-a 
•m todos os sens elementos, para me-
lhor determinar as suas necessidades 
« a relaçfto k psuta e i s providencias 
Que devem remedlal-as. 

Trata se, pois, de medida de alto 
aleanre e lmmedlato Interesse para a 
Industria nacional, o qne Importa dl-
ser que para a sua roalisac&o n&o 
podem, n&o devem deixar de oontrl' 
Mir , com esforçado empenho, os srs. 
tndnatriaes de a Paulo. 

A bem do* seus próprios Interesses 
• da convenlencla publica qne resulta 
eunpre da prosperidade das clae.-o-
actlvas do pali, é preciso que cada 
WH tomo parte no certamen qne eo vai 
abrir, nfto só exblblndo os prodnctos 
Ao ramo Industrial qne cultiva, como 
preatando a seu respeito as Informa 
çOes que possam esclarecer a eomrals-
afto parlamentar encarregada da revi 
• t o das tarifas aduaneiras, para a mais 
conveniente execução da obra a seu 
eargo. 

A oommlssBo abaixo a«s!gnada, no-
meada pelo governo de 8 Paulo para 
tflrlfrir os trabalhos da repmnnntaç&n 
do Betado na Bxposiçfto Industrial, 
receberá, de tO a 25 de outubro pro 
xtmo, os productos que para tal flm 
lhe forem remettidos e se encarrega 
t i de dar lhes o devido destino. 

Todos oa objectos deverão vir con-
venientemente acondicionados, em cai 
Xiode madeira, oom o tampo fechado 
• parafusos, trazendo o Bogulntn ende-
reço : commisaâo da Exposição In• 
duitrial — Praça Commercio — São 
Paulo. 

Oa volumes deverão sor acompanha-
dos de uma gula em duplicata. Indi-
cando o nome do oxpositor, o local do 
•na resldonda, o numero dos volumos 
qu < remette e o conteúdo de cada um. 

Cm dos exemplares desta guia so-
i t devolvido so oxpositor com o reci-
bo da oommleg&o. 

E' de ranxlma convenlencla quo os 
ere. Industrlaes que tomarem parto na 
exposição forneçam ns seguintes in-
formações sobre o sou ramo do In 
dustr la : 

Looal em quo catà situada a fa-
brica; 

Data do sua inetallaç&o; 
Terrono que occupa a área edifi-

cada; 
Natureza do motor e respectiva 

lo o»; 
Numero de machlnas operatrizos e 

su i capacidade; 
Matéria prima: nacional ou extran-

gelra, consume aanual, preço actual a 
•na vaiiaçfto nos últimos cinco annos 

Prnducçflo média da fabrica; 
Quaes oa coútroa consumidores de 

•eu* productos; 
Q- aes os meios de communlcaçáo 

entre a fabrica o OB mercados; 
PreçoB da venda dos objectos que 

expOi e sua variação nos últimos cin-
co annos; 

Numero de operários homens, mu-
lheres o crianças; nacionaos e extran-
gelroe; 

Be a fabrica tem habitações para 
operários; 

Numero de horas de trabalho; 
Salarlo dos operários e sua varia 

çSo nos últimos cinco annos. 
Além das respostas aos quesitos es-

tabelecidos, poderio ser dadas quaos-
quer outras informações julgadas con-
venientes. 

8. Paulo, 25 de setembro do 1895 
A oommlssBo: 

ANTONIO PROOST RODOVALHO, 
Presidente 

ADOLPHO ADQÜSTO PINTO, 
1.« secretario 

GABRIEL DIAS OA SILVA, 
2.* secrotario 

ANTONIO DE LACERDA FRANCO 
LUIZ DE ANHAIA MEI.LO 
BUAS FAUSTO PACHECO JORDÃO 
ALEXANDRE SICILIANO 

l . ' i CAMILLO CRESTA 1 0 - 4 . . 

S A 3 A O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

PiBP/RADA P«>S 

JAIME PARAOEDA 

E l i 
CAPAS IMPERMEÁVEIS 

para homens e senhoras, ha na V I -
f l o r i n N t o r e , ruade B. Bentis 
h -K. Capas de borracha doe ultimo' 
modelos e padi0>s, do melhor fabrl-

ante do mundo. 9 0 - 1 1 

Cheguei a ficar quas i a s s i m 

Sotfria horrivelmente dos pulrcOes 
mas. graças ao milagroso X u r o p e 
p e i t o r a l < l e i i l e a t r ô o e 
J a t H t i y , preparado pelo pharma-
cenMeo Honorio do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m II 

completamento curado o bonito. 
Bsso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

I s c a r r o s d e s a n g u e 
Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A I M T A L F K O G H A L 

J. NI. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

F a b r i c a v i d r o s 

PRADO S JORDÃO 
Nesta fabrica cx < ntsni se quaesquor 

trubtiho* sob encoinmrnda. 
Tem sempre em depesito grande 

quantidade de chan.lnòd para lampiões 
a 4, 10, 12, 14 e 1« l irhis ; vidros 
para pharmada desde 15 stó 760 
gramuitts, copes de diversos tamanhos 
garrafas para sg.it e t ] . , etc. 

Aceoltan-se podidos na rua Mhre 
ohal Dmtdi.ro, 7-A, eec>Iptorio do Pra 
do. Chaves & O. 

Preços modicMt. 
(5" e sabb .) 2 0 - U 

A o C h i e P a u l i s t a n o 

Alfaiataria especial 
Acabam de receber um grande sor 

tlmento de casimiras próprias para 
verSo. 

RUA DA BOA-VISTA, N. 60-A 
SÃO TACLO 

O l l v i ' l r i l «St F r o n ç n 
(até 18) 

A m o y A D A n u BXMA. JDHTA DB 
n u m PUBLICA DA CAPITAL 

• l a n m e r a a oertUoadoe de médicos dis 
i a de pessoas de todo o critério 

: aMaatao e preoonlsam o >*« h à o 
1 para corar 

Bsplnhas 
Dores rheimatt'a» 

; ipu^BlB»» Dores de cabeça 
D-trtbro* ferimentos 
UmpUCtM Surdas 
Panno* Chagas 
Cuspa* Sugas 

BrupçOee entanea* e mordedoras de 
tasaato* venenosos, etc. 

A mnU» e • melhor AGDA DB TOI-
LHTTH, reunindo em si todas as pro-
priedade* da* mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a -
r u e l d k C o m p . e em todaB as 
outra* drogarias, pharmaclaa e casas 
perfumaria*. 

Société Générale de Transports Mari-

times á Tapeur 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
esperado e m M o n t o H até ao dia 
2 de outubro, sihlrà, depois da Indls 
pensavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece enrducç&o 
gratuita para bordo aos passwgolros 
de 3.» classe com suas bagagens 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP 
H . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 
M » n t o s — r u a 16 de Novembro, 17 
R i o d e J a n e l r o - r u da Al 
fandega, 82. 

Soeiété Géoérale de Traosports Miriti-

mes à Tapear 

0 VAPOR FltANCEZ 

E S P A C N E 
esperado om H e n t o n até ao dia' 
4 de outubro, sahlrà, depois da indls- j 
pensavel demora, para 

Rio de Janeiro 
Marselha 

Baroellona 
Génova 

e Nápoles 
Tocando na B a i l i a 

A Companhia fornece conducçào 
f ratuita para bordo aos passageiros 

e terceira classe e suas Da 

(llco de algodão \m lamparina 
a M O O r ô t n o l i t r o 

Vende se na rua do Bar&o do Ita-
petinlnga, n» 89, armaacm. 9—2 

m m m G E N E R A L E m i m 
Socitti riuiti Florio i Rubattlu 

Capital: ÍOO.COO.OOO liras 

I Frota : 127 vapores 
AUKNTBS 

1 ' r n t e l l i O e a t a 
Rua deS. Bento, 48—S. Paulo 
P r a p d a Republica, i l -Sau tos 

o ESPLENDIDO VAPOR 

Sbhiri de Santos, no dia 12 de ontU' 
bro, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Recebendo passageiros para Barcel-
o n a o Marselba. 

bagagens, , I 

Viagem em 1 4 d l a i i 
MBgnlfloas accommodaçOos para pas-

sageiros do t»e8» classe. Tratamen-
to de 1* ordom. 

Conducc&o gratuita para bordo aos 
Agontos : pai-ssgelrcs cem suas bagagens. 

KARL VALAIS 4 COMP,.«™". - -
H. P a u l o - R u a J o s ó Bonifacio, 12 b F B A T 2 L L I C B 1 S T À 
t ü a n t O H — R u a 1B do Novembro, 17. „ , „ ^ . . „ o n „ . , i „ 
R i o « l o . l a n v l r o — R u a da Al- R u a d e 8 . Bento , 4 8 - b . r a u i o 

fandega, 82. t 0 ~ 1 

L a L i g u r e 

Nawigazione Italiana 
O PAQUETB 

esperado brevemente, sshlrá 
dia •! do mosmo mes, para 

de Santes no dia'4 do outubro, e do Rio, no 

Preço das passageiiB de 8* classe : 

S Í I 4 P O I . 3 S Í 

f p s . 6 0 . 
Tomando pnssagoiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 

Qenova, ao preoo de 
R s , 9 0 S 0 0 0 

O PAQUBTB 

R É U M B E R T O 
Bahl r i de Santos no dia 7 de ontubro, e to Rio, no dia 10 do mfsmo mez, 

para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço das passagens de 3» classe : 

F r s . 6 0 
A g e n t e * 

Bm f» . P a u l o - J o R o Brlooola Sl Gatti. RDA 16 DB NOVBMBRO, 30. 
Bm M a n t o a - A . Plorlta & 0., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o » l a . I n n e t r » - A . Piorita A C.. rua Primeiro de Março, 87 

MALI REAL INGLEZI 

i l l f i U S T O Œ 
AGENTE DE NEGOCK 

Escpiplopio I pua 
Ouapta), n. 2 

(até 16 de ofr 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o t i l o 

C L Y D E 
Bm 8 de outubro 

Magdnlma em 28 de outubro 
Danube > 6 » » 
Thamti • . » 20 » » 

D e S a n t o s » 

T A M A R 
em 8 de outubro. 

N. B. Recebem-se passageiros oom 
destino a 

C U E R B O U R G 

para todos os vapores do carreira, Ba-
hlndo do I t t o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do S. Bonto,41, 8 . Paulo, e, no Rio, 
com o Buperlntondonto G . C . A n -
d e r s o n . rua 1.° de Março, 78. 

L â V E L O C E 

Nawigazione Italiana 
Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

Com. Rosasco 
Bsperado da Buropn no R i o d e 

J a n e i r o , a lb de outubro, sahl-
rá no mesmo dia, directamente, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Levando passageiros de 1 ' olaese, 
classe distincts o terceira o! asse. 

Preço de teroeira classe, 1 r s . OSI. 

Na agencia saca se sobro todas aa 
cidades e villas da Italla, Sulssa o T j 
rol. 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes : 

\BM & PAULO — O s c a r H o r » 
c h i t z dfc C . , rua do Commei-
cio, 7. 

BM SANTOS - O s c a r H o r í -
c h l t z é t C . , rua Vhconde do 
Rlo-Branco, 16. 

(1, 8, B, 7, 9, 10, 12, 14, 16 e 16) 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIBTA' RBDNITE 

« 

127 vapores 
F l o r i o 

Capital : 100.000.000 lira» 
H i l b a t . t I n o 

Frota. 
A G E N T E S : 

Fratelli Cresta 
Rua de S. Hcnto, 4S 

». P i l L O 
Praça da Republica, 41 

•A.ITSa 

O ESPLENDIDO VAP0E 

P E R S E O 

Sablrá de Ssntnp, no dia f> do ou'nbro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Recebendo pasea^firis para Raro .lui a e Marselha. 

VlAGBM EM 14 DIA8 
Magnificas aciommodaiOea para passageiros de I*, 2a a 3 ' classes. Cs-

merinl dlstlntti para famílias, tratamento de 1* ordem. 
ConducçHo gratuita pt>ra bordo aos passageiros com suai bagagens. 
Para mais lof. rniaçOrs, com os agentes: 

FIRATÍEJLXK C 1 Ü S T & 
RU\ DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

FOLHETIM ( 5 0 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

GONDE-DUQPE DE OLIVARES 
(XaUOUAB DO ISUPO DB IIUPPS IV; 

C A P I T U L O XV 

DE COXO ANTES DB ADORMECER 
QUEVEDO DIB8E O BASTANTE 
A D, LOPO PARA QDE ESTE COM 
ELLE SONHASSE. 

—Boa e misericordiosa mão 
teve quem fez essea ferimaatoa, 
disse D. Francisco, porque no 
log<tr e o que a&o parece-me, 
que, se a intenção fosse má, 
nfto leriam tio leres como se 
mostram; e talvez, talvez que 
o meu bom amigo se nSoievaa-
tasse maia. 

—Pois graças ao meu adver-
•ario, que tSo misericordioso foi. 

—Nfto deis graças a niugue u 
pela aua miseg^jjyia, disse Que-
vedo, porque a d o r a s de mise-
ricórdia praticam-se com Deus 
• no CM ao encontram. 

—Afflrmo-vos que me havia de 
coitar muito que tio cedo me 
arrancassem do mundo. 

_t.Com menos peccados iríeis 

para o outro e menos annos 
de purgatorio teríeis. 

—Kntretanto, vamos vivendo 
conforme pudermos e demore-
se a morte quanto possível, que 
tempo não falta de saber o que 
por lá nos está guardado. 

—Está claro, disse Quevedo: 
mas dizei-me, meus Benhores, 
accrescentou, dirigindo-se ao me 
dico e ao cirurgião, parece-vos 
que o meu amigo pos9a largar 
a cama dentro de algumas horas? 

—Pôde, pois não, respondeu 
o doutor; o que tem é de co-
xear um poucochinho e arri-
mar-se a uma bengala. 

—tíxcellente cousa, disse Que-
vedo, e, como 6 já tarde, pare-
ce-me que todos nos devemos 
recolher. Abi está pelo vosso 
incommodo, e adeua 

Quevedo deu ao medico e ao 
cirurgião alguns reaes de pra-
ta, que lacou das profundezas 
do bolso dos calções, dando in-
dícios de lhe não terem lá fi-
cado muitos mais. 

O cirurgião e o medico reti-
raram, depois de saudarem cor-
tezmente a Quevedo e D. Lopo. 

Quevedo fechou a porta, ti-
rou a capa, o cbapao e o cin-
turão com a espada, a adaga e 
a lanterna, de ;que sempre an-
dava provido, porque a si se 
allumiava, quando estava pobre, 
e nio podia pagar a pagem; e, 
quando estava pobre, e não po-
dia pagar, por não queror que 

« f ^ t 
. r 

fossem testemunha doa seus 
actos e aventuras. 

Deitou-se vestido no outro 
leito que havia no quarto. 

—E' verdade, E. Francisco, 
disse D. Lopo; tenho alli di-
nheiro no meu fato: embolsae-
vos do que pagastes áquelles 
homens. 

—Por tão cruel Tibério me 
tendes, que, depois de vos ha-
ver ferido, vos deixe pagar a 
cura? Seria ferir-TOB outra vez 
na bolsa. 

—Como quizerdes, D. Fran-
cisco; por isso não disputemos; 
mas, ontra cousa: porque me 
puzestes tão a descoberto com 
a Calderona? Retirou ae irada. 

Temporal de verão, que tro-
veja com estrondo, roiampôa 
com o fulgor mais vivo, des-
faz-se num aguaceiro e passa; 
infelizmente, não são esses amo-
res que acabam por este arru-
fo; a ira ha de lhe passar com 
as lagrimas, chuveiro em que 
se lhe desfará a tormenta, e 
ficará anciosa por vos ver. Man-
tende vos|Hrme, que já ella não 
saberá o que ha de fazer para 
vos contentar, se se vos tem 
mostrado esquiva; porque me 
parece que delia apenaa alcan-
çastes palavras, por um certo 
cheirinho que me deu nas ven-
tas; assim alguma couaa lucra-
reis por via 1e mim, e dentro 
em pouco, se vos souberdes 
aproveitar, deixará ella de chei-

I , 
• v . 

rar ao quejeheira agora, para 
ter outro aroma. Se me enga-
nei e delia fostes favorecido e 
vos sentis saciado, apresenta-
se-vos nestes arrufos occaaiio 
de lhe voltar as costas e dei-
xai a, como cousa pauada e 
repassada. 

—Não sei o que vos diga, D. 
Francisco, respondeu o capitão; 
mas a verdade é que, ae eu vi-
nha dar aerenataa e rondar a 
porta da Calderona, e mesmo 
Be alguma vez, pelo escuro, 
que tudo encobre, a levava a 
cear commigo, era maia por el-
rei que por mim. 

—De novo voa reprehendo, 
e asperamente, de que tenbaia 
descido a tão baixo mister, to-
do em proveito do conde-do 

i que e a troco de uma má re-
, compensa; mas continuae : en-
tão nio vos namorastes de Ma 
ria ? 

Deleita me a aua formosura, 
desejava a; maa isso já 1& vai 

—Porque sem duvida deae-
jaia outra, que vos abriu maii 
o appetite; assim auccede com 
todos oa impulaoa torpes doa aen 
tidos: quando a alma se não fi-
xa com toda a sua vontade no 
que desejamos, nem o desejo 
tem força nem duração. Que 

i anjo disfarçado em mulher vil-
tea vós. que mais formoso voa 
parecesse que a formosíssima 

' Calderona ? 
1 (Çontit^üa) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINIIA DO BRASIL 

0 RÁPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 
Omm. Moltã 

Sahlrà, no dia 10 de outubro, de 
Santos, para 

Génova e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P r e ç o a t 
Classe distincte, para Génova, fr , 400 
Classe distincte, para Nápoles, fr. 436 
Teroeira elaase para Génova • 

Nápoles tr . 60 

Aooeitam se passageiros para Mar-
selha e Barcellona oom baideaçfto em 
Génova. 

Preço de 8* classe, tr. 70. 
Na agencia saca-se sobre todas ae 

cidades e villas da Italia, Bolaw • 
Tyrol. 

Rara passagens e mais informa;» s 
oom os agentes : 
BM a PAULO — O s c a r H o r s -

c b l t z & C . Bua do Commer 
elo, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s -
c b l t z A C . Travessa de Santo 
Antonio, (sobrado). 

â k 

fthrts-Mlstluit 

O s v a p o r e s 

A r g e n t i n a 

Capltfto L, Scharfe, sahlrà a 9 d« 
tubro. 

ou 

B e l g r a n o 

Capitão I. Poschmann, lahlr t a 16 to 
outubro. 
Bantt» tocará em Botterdam. 
Te doe este* vapores far to as esoa-

lai de R i o , B a h l « , L l a b o a 
e Hamburgo. 

A v i s o 

Todos os vapore* acima 
Mm magnlfloas aooommodagOee para 
passageiro* • alo Ulumlnado* a loa 
electrica. 

Todo* **ta* paquete* levam 
para a* Ilha* do* Açore*, | t a -gelro* 

Seira,« 
O preço de passagens de 8.* 

para LUbOa, incluindo vinho d* 
1109000. 

Para pasiagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18—BUA DB S. BBNTO-18 
8 . P a u l o 

V e l a s C l i c h y ; 
C a i x a c o m K O pacotes,' 

U m p a c o t e , I d O O t a l V 
Importação directa da loja 8» 1 l 

N O V A Í N D I A 
1 » , R u a d a F u n d l f à o , 1 

AZBVBDO & C. 80 

, * o V 

t d ® | 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s ' 
p a r a N o v a - Y o r k 

0 PAQUETB 

C o l e r i d g e 
Sahirá, R i o , no dia 13 de ontu-

bro para 
I V O V A - Y O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a R e l r o s d e 
t . » c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e n a a 
b o r d o m e d i c a e c r l a d a t 
v i a g e m m » I H r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a , e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Bste paquete 6 lllamlnado a l u ele-
etrtea. 

Para carga, com o corrector W. B. 
MC. NIVKN. U n a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . H t . 

Para patsag^ns mais lnfnrmaçfi<s, 
o»m os agent*) NORTON, MBGAW 
& CO., Ld. 

B o a P i l m i l r o d » M a r ç o , 6 8 
BIO DB JANEIRO 

n - l 
H 

) d u | 
.0 

o < 
iCtfi 

i y * 
atei 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
8. Paulo, 8 de outubro de 1865. 
Tabellas afflxadas hontem : 

L o n d o n R a n k 
a 90 d. á vista 
10 8 /8 10 i /8 

919 937 
1.136 1.15H 
— 906 

Portugal 425 435 
New-York — 4.950 
Montevideo 10 8 /8 101/8 
Buenos Aires . . . 10 3 /8 101/8 

R r l t l s l i R a n k 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 920 940 
Hambnrgo 1.136 1.156 
Italla — 910 

— — 

New-York . — 4.900 
C o m m e r c i o ' e I n d u s t r i a 
Londres .'. 10 6/16 10 1/8 

22õ 930 
H a m b n r g o . . . . . . 1.112 1.156 
Portugal — 488 

" — 905 

1.162 
10 8/16 

931 
BOO 

4.890 
IBA 
860 

R r a s l l l a n l s c l i e R a n k H i r 
R e u t s c h l n n d 

Berlim.. ' , 1.135 
Londres 10 3 8 
Paris 919 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hespanba — 

R a n ç o d e H . P a u l o 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 981 
Italia — 900 
Portugal — 428 

F r a t e l l i C r e s t a 
Londres 10 3/8 10 8/lfl 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia. — 
Portugal — 
Hespanha — 
Montevideo — 
Bnonos-Aires.... — 

As tabeliãs bancarias 

93A 
1.16« 

868 
494 
886 

6.119 
4.681 

nfto foram 
hontem altaradae, cen o os saques no 
bre Lmdree, a 90 |d/v, roallsados ge 
ra'mente a 10 7/18. 

0 mercado »stove todo o dla pouc* 
anlmado, fechandn estavr-l. 

f 1 - oo de venla dos aoberanrs 
38*700. 

BOL8A 
TransaecOes effectuada* bnntem: 
70 letras do C. Beal. a 67$. 

200 soberanos. a S3$B80. 
86 Panllstas int., 3751. 
78 aep&es da C. Paullsta, com 80 •/• 

a 100). 
6 Mogyanaa Int., a 202$. 
6 > com 20 •/•• * 491. 

56 Booties do B. de S. Paulo, a 1201. 
160 Paullstas Int., a 275$. 

COTAÇÕES 

Soberano* 
Vend. C* 

23$700 98$050 
Acçftes 

Banooa: 
e l a d I . , , , . . * , 

8 . Paolo. • 
ONdHoBeal o/hyp 
Cart, 
Dnlfto de S. Paolo 1* ser. 
Idem, 3>*erie 
Lavradores 
Constructor * Agr 
Commercial do Bio de 

Janeiro 
Santo*, lnt 
Idem, Idem, lnt 

. T T * 

380$ 
130$ 

280$ 
125$ 
200$ 
I I 

30$ 
160$ 
80$ 

» 0 $ 
130$ 
130$ 100$ 

6$ 

1.-000$ 040$ 
1:000$ »70$ 

L e t r a * h y p o t h w a a i d a i 

toO. M . . . . 68$ 
Unite« 671 

Can tela* do C.~ Beal.! ! 
Intendência de Taubaté 

- 68$ 
86$ -

O s b s s t a r e s 
Dumont, 

• • • • • • • 
Vlaçto r a a l i m . . 
Agua* de Taobaté . . . . 
Soroeabana 

Acçftes 
Companhias : 

Paulista 
Idem oom 80 y , 
Mogyana 
idem com 20 % 
Mechanlca Import 

Ins 
lier. 

Pair 
oebrde.1 

tejnbri 
f'afô 
B s c 

: l 1 

Par» 
h 

Vapor aVeit] 

: bi . lnAuf 
> aile, » » 
. fr. . 
. al l , \Cl | 

» bai 
. a l l . a f ? 
» > 

» * 

It al. 

M 
anst. 

Para os Bi" 
Vapor Ing. U ] 

> > A. 
» » De^ p a » » Streif 
> fr. Car L 
» ail. C a p t M 
» ing. Gr< l ,*l 
. . Äuch«°1 
> > Carit L 

> PorlVW 

SOI 

380$ 
110$ 
206$ 

110$ 
88$ 
»0$ 

N O T l C i A f l 
VAPORES E 8 E " 

3 Qenova e os'«• 
3 Rantos, C,oriti 
H Santos, K'paj 
M Bremen o e»o 
3 Portos do Noi ««| 
4 Porto« do Nor 
* S• w Yerk " w 
4 Anvers e esc., 
4 Hamburgo o a 
4 Hamburg» e es 
6 Santos, Oarrici 
5 Santo., Pará. 
6 Bordeaux e oeo. 
6 Portos do Norte? 
0 Southampton e e 
6 Liverpool e eec.. 
7 Havre e esc., M 
8 Bio da Prata, Ctj 
8 Santos, Chaucer. 
8 Santos, Tamar. 
8 Santos. Ré UmbeP 

to Havre eeso . , CoU 
10 Hamburgo e esc , . 

vaiam a aaaij, 
8 Valparaiso e esc., i 
8 Campos, Teixeirinh, 
6 Marselha e esc., R 
6 Portos do Sul, Haiti 
6 Araoajú e eec., Ar 
6 Hambnrgo e esc.. _ 
6 New York, DtlcomyT 
6 Pernambuco eesc., 
6 Victoria e esc., Muqic, 
6 Génova e esc., Peraeo. 
6 New-York, Oarrik. 
6 Oenova e esc., Pará. 
7 Bio da Prata, " 
7 Bio da Prate, Br?M. 
8 Southampton e e*e.. Clyi 
8 Soutbamtsn e eeo., Tamar 
9 New-Orleans, Chaucer. 

10 New-York, Manitoba. 
10 Oenova e eso.. Ré Um 

8 Mareelha e ese., Provence. 
8 Bio, Harte. 
S Bio, Planeta. 
8 Bio, Othert. 
4 Bio, La» Palmas. 
4 Bnsnoe-Aires, Ripa 
5 Rlo-Qrande, Q%ah 
$ Bio, It ai tuba. 

4 Qenova e eeo., 
4 Bio, Qarrick. 
6 Qenova e eee, Perseo. 
6 New York, Bellarden. 
6 Hambnrgo e eee., Qvahyen. 
7 Anvers e eec., Tamar. 
7 Bio, Ohaucer. 
7 Bio, Re Umberto. 
9 Hamburgo e eee.. Argentina. 

10 Qenova e eee.. Las Palmas. 
13 Qenova e esc., Washington. 
| 0 Hamburgo e esc, Belgrano. 
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